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lL criação de um banco comum aos cinco paÍses
africano., de expressão oficial portu'3uesa é uma das
m.edidas a ser discutida na cimeira de Praia, que
reline, clesCe ontem, c¡s chefes de Estado de Angola,
C"l'o Verde, Çrr,iné-Bissau, Moçambique e S. Tom,é
e Príncipe e cujos trabalhos deverão terminar hoje.

De acordo com as declarações do Presidente
,João B¿rnardo Vieira, à partida, segunda-feira à
tarde, os cinco Chefee de Es,tado debruçar-se-ão so-
bre a nos,sa cooperaçãc nos domínios económico,
comercial e bancário, com vi-ta a resolver os pro-
f 'lemas econórnicc¡financeiros que esses países en-
frentam.

0 Fre¡idente Nino Vieira, que viaja a€ompa-
nirado do l'4inistro da Educação, Avito José da Sil-
va, inforrnou aindl que a cimeira analt,ará a pano-
rârmica politica ínternacional e a situação no Conti-
nente, em especirl a crise da OUA, bem como a evo-
luç5"o da luta no Sahara, Namibia., .A,frica do Sul,
Tirnor-Lcste e a situ;ção no Tchad.

Eeccrde-se que a fim de participar nos prepa-
ra,tivos r}esta terceira cimeira de Chefes de Estado
crra ex-CONCF, deixou Bissau na sexta-feira pas{a-
cl-a o Mi¡aistno ,fcs Negócios Estrangeiros, Smba Lii-
mine Mané, que na Fraiâ juntar-se-á à comitiva
presidençial. - (Vèr Pá9. B)

O Conselhr de Ministros, reunido na sua
sessão c'rdinária de quarta-feira passada, sob
presidência do Primeiro-Ministro, camarada

Victor Saúde Maria, analisou e aprovou os

termos do pratocol'o de acordo entre o nosso

país e a República Federal Alemã relativo à
cooperação técnica a nível dos dois Gover-
nos.

Nesta sua reunião semanal, ultimamente

realizada cam certa irregularidade devido

sobretud,o à constantes deslocações do Pri-
meiro-Ministro ao interior do país -para con-

tactcl com as populações, aquele órgão exe-

cutivo analisou igualmente alguns aspectos

relacianados com a dinâmica do Governo, no
res'pei.tante particularmente à execução das

directrizes superiormente fixadas.

J

meio de pratìcar, de
facto; a democracia
revolucionária, foi de-
fendida pelo camara-
da Filinto Barros, Se-
cretário para a Infor-
mação e Propaganda
do Comité Central do
PAIGC e Ministro da
rnformação e Cultura,
na sessão comemora-
tiva do 26.0 aniversá-
rio do Partido.

Durante a cetim6-
nia, que se desenro-
lou no Salão de Con-
gressos, registaram-
-se vários discursos
de saud:ções por par-
te dos representan-
tes das organizações
de massas.

(Ver eentrais)
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A necessidade do aumento da produção e da proilutividade de forma a aumentar a auto-suficiência alimentar e,caftar

divisas através da exportação do excedente da produção, a vigìlância contra a fuga dos nossos produtos para os países vizi-
nhos e a melhor programação das actividades entre as diversas entidades na região a fim de tirar o máximo proveito possível
dos seus trabalhos foram, entre outras, as directrizes apontadas pelo Primeiro-Ministro à população de Oio, durante a visita
de quatro dias àquela região do Norte.

Acompanhado de uma delegação que incluia representantes de diversos departamentos estatais, o camarada Víctor Saú-
de Maria deslocou-se a vários sectores, para levar ..mantenha de labur" aos camponeses e dialogar com os homens e mulhe-
res grandes sobre os problemas que o país enfrenta para encontrar soluções mais justas aos mesmos.

O chefe do Governo, ao.responder aos pedidos da população, insistiu que responsáveis e população d'evem tenter encon-
trar soluções para os problemas no próprio local e apelou a uma maior vigilância e controlo, pois, segundo ele, ..controlo não
significa falta de confiança,n. - (Ver centrais)



Dos Leitores

PN,OCUR,AR
A VIA COMUM

Franeisco Ferreira, es-
tudante - ..4 falta de
coesão dos paíseÀ afri-
canos levou ao fracasso

Monipulaçõo ou lnformaçoo?
$ominúfi0 üe üiteclorcs Gsctllnlcs_- . Manipulação ou Informação?

- -_ 
Hoje, existem cerca de 2b mil'estações de

:{_{io, as quais são captadas em cerca äu .,*
bjlhão de aparelhos de rádio ern toJo, o. 

"o.r_tinentes. Então, ex,istem mais de 400 milhões
de aparelhos de tele_visões, mais de 180 agên_
cias, dezenas de mi,lhares de jornais e revis_
!3q com tiragem diária de mais 400 de mi_
lhões.de exemplares. pod,e-se p""rr"" J; n;-a ava,lanche da informação Que cai sobie nós

. diariamente continuará-a aåunci", 
-"ã- 

t"t"_
ro.

Os países em desenvolvimento tentam
eliminar a herança colonial, por outras pala_
vras, a fome de ensino e informação aumen_
tam também. A transformação ,oäiuli.tu 

"*_plia-se e aprofunda-se, tornando-se necessá-no promover a participaçäo consciente das
massas. 4_afirmação de l(arl Marx, o comu_
ntsta revolucionário e fundador do comunls_
mo cientÍf.ico, segundo a qual as ideias se
transformam em força material quando atin_
gem as mâssas, nunca foi, tão altual como
boj,e na era das rnais avançadas técnjcas e
tec¡-¡olog,ia da comunicação,

Quanto mailor fôr o papel dos rneios de co_
rnunicação tanto rnais impo.rtante se tornam,
naturalTente as seguinteJ perguntas: Em que
mãos? Corn que métodoJ? Èm proveito-de
quern?- Os inimigos da paz usam os meios de
comuru.cação para incentivar tensões, confli_
tos e guenras. Forém, eles podem servjn des_
te modo o desanuviamento e entendimento.

A maioria dos paÍses subdesenvolvidos
são dia,riarnente massacrados por uma onda
de inforrnações proveniente dàs metrópoles
irnperialistas. Esta situação crucial é devido a
esr-nagadora maiorja dos canais internacio_
nais de divuilgação de informações serem
cohtrolados por um punllado de monopéùios
imperial:.stas da informação.

lî nesûa base que caáa vez mais directa-
mente ingerern nos assuntos iñternos d o s
países do Terceiro Mundo porque são dema-
siado débeis. Enquanto que numa série de
paises em desenvolvimento os goveinos pro-
curam através dos meios de comunicação,
mobiliZar as massas para a Recontrução Na-
cional daqueles paises de exterior sucede-se
em sentido diariamente oposto:

As pessoas são desonientadas, são lhes
sugeridos valores ocidentais em total contras-
te aos interesses nacionais e a identidade cul-
tural. De uma maneira geral, os países clo
Terceiro Mundo têm lutado contra este sis-
tema.

A medida mais'recente foi a aprova-
ção pela 21.a Conferência Geral da UNESCO,
em 1980, em Belgrado, do ..Programa Inte¡-
nacional para-o Desenvolvimento da. Comu-
nicação" (IPDC). Os principais objectivos
recomendações nele contidos São sem dúvi-
das, fortes impulsos para o prosseguimento
da transformação democrática anticolonial e
antimonopol:sta das relações internacionais
nos domínios da informação e comunicação.

António Quê

O poís

O Primeiro Encontro
Nacional de Directores
de Estabelecirnentos de
Egsño, que vinha de-
correndo nest,a capital
desde o dia 14 do cor-
rente mês, terminou os
seus traþalhos;, ao fim
da tarde de sexta-feira;
com ,a aprovação do re-
latório e resolução final,
seguido de um jantar de

.confratetrnizaçáo entre
os participantes e res-
ponsáveis da Educação.
0 docurnento, aprovado
por aclamação pelbs 266
delegados presentes,
conternpla medidas ten-
dentes a pôr cobro às
anomalias que têm im-
pedido o funcionamen-
to eficiente do sector e
refefe-sþ ¿ vários docu-
mentos orientadores das
actividades para os pró-
ximos anos.

Discursando no acto,
o Ministro da Educação
Nacional, Avitb José da
Silva,, após felicitar os
delegados de Oio pela
espoiha como Região
Modelo de 1981/82, e d€
incentivar as festantes
regiões a 3e esforçarem
a fim de -.tornar a esco'
th,a cada vez mais difí-
cll>>, relerlu-se a rmpor-
tância das medidas e de-
cisões saídas do'encon-
tro, apelando a 

"sua 
apli-

cação na prática¡ por

forma a tirar os melho-
res resultados¡ possíveis.

DIGNIFICAR O CAR.
GO DO PROFESSOR

Entre as medidas
aprovadas, deptacam-se
as relacionadas com a
definição m,ais clara dos
objectivos da disciplina
de Formação Militante;
a coordenação corn a
população qu¿nto à ce-
rimónia do fanado, evi-
tando o abando:ro quase
massivo das crianças em
pleno ano lectivo; a rea-
lização, a 20 de Abril de
cada.ano, de umg jorna-
da de solidariedade com
asr escolasi para o-estabe-
lecimento antecipado
das necessidades das
mesmâs e, ainCa¡ a apli-
cação do documento
..Regulament'o do Ensi-
n,o Básico", a partir clo
próximo ano lectivo ern
tod,as as escolas, co,rn as
devidas correcções in-
troduzidas.

O documento alþrtâ
ainda para a necessida-
de de dignificação do
cargo de profesr.sor, de
sistematização e defini-
ção das tabelas salariais
e de estabelecirnento de
uma carrei¡¿ docente e
qqé os aspectos relacio-
nados com a diuturnida-
de do quadro docente

contemple o tempo de
serviço do professor, in-
dependentemente da
obtenção do diploma. O
encontro recomenda ain-
da a uniformizaçãb dos
vencimentos e/ou das
gratificações aos qua-
dros, dirigentep nas re-
giões e que seja fixado
em três anos a duração
do contrato de prestação
de serviço leventual.

. No aspecto da conser-
vaþão e manutenção das
es'truturas escol,ares, o
1.o ENDE salienta a ne-
cessidade de uma cola-
boração mais estrêita
com as entidadesl e co-
mr¡nidades das regiões,
ao mesmo tempo
proibe a util-ização

que
das

salas de aula para quais-
que,r actividades situa-
das fora do âmbito da
Educaçã'o. Um apelo foi
ainda iangado no senti-
do de incrementar e
multipficar a colabora-
Ção lentre o Ministério e
a organização de pionei-
ros, com a ppogramação
dos calendários. de acti-
vidades.

PLANTFTCAç.Ä.O

- PEDRA ANGU¡,AR

Na sua' intervenção,
que se spguiu à leitura
dos documentos finais e
das mo.ções de apoio ao

PA'IGC, ao I Congresso
d,as Mulheres e aos po-
vos em luta, o titular da
pasta de Educação feli-
citou o professor alernão
Horst Beckurts¡ conse-
lheiro do Ministério, pe-
la expos¡ção detalhada
sobre o tema ..Algumas
consideraçõep sobre a
etraboração de um piano
de trabalhoo. Avito José
da Silva ccnsiderou a
planificação pe-
dra angulbr papa qual-
quer processo de desen-
volvimentoeparaapro-
gramação das nossas, vi-
dasgelogiou oesforço
e dedicação demonstra-
dos pelos delegados e
que permitiu alcançar
resul-tados encoraijado-
res.

Essa determinação,
afirrnou, reflecte o en-
gajamento ao Partido e
o curnprimento da pala-
vra de crdem lançada
pelo nosSo Presidente
Nino Vieira e vai per-
mitir sair da situação
de paraiização em que
se encontra o sector e
contribui ao mesrno tem-
po, para a concretização
da democratização da
Educação e da ligação
do ensino ao trabalho
produtivo, tarefas essas
em. que, o professor de-
sempenha papel rele-
vante.

Respon e o povo

A Gimeiro do¡ cinco poíre¡ de Gxprer¡fro oficiol portugue¡o
a I 

'á, cimeir,a da Praia, que reúne na capital cabo-
verdeana os Chefes de Estado dos cinco países afri-
canos de exþressão oficial portuguesa, foi o tema
do nosso inquérito de hoje.

Segundo referimos noutro loc.al, os cinco pre-
sidentes discutirão os problemas, da cooperação en-
tre os nossos países e analiisarão a situ,ação no mun-
do e na ,A,frica, em particular sobre a luta dos po¡
vos peia independência.

Ers o que responderam os nossos entrevjst,ados
s,obre o assunto: REFORÇAR

INDEPENDÊNCIA
ECONÓMICAda 19.a Cimeira da

OUA, que também tem
a sua justificação no
comprornetÍmento polí-
tico e económico de cer-
tos países africanos em
relação as potências capi-

talistas. Por isso os paí-
ses africanos hoje não
podein resolver os seus
probl'emas, devido à
Íalta cle uniclade de ac-
ção, o que nã'o se verifi-
ca com os paíBes euro-
peus.

A cimeira de Praia
deve tomar isdo em con-
ta e c,riar: estruturas só-
lidas, a fim de f.azer fa-
ce às rnenobras imperia-
listas e, ,por outro lado,
alargar as áreas de coo-
peração entre os noqsos
Estados, dada a diversi-
dade de problemas e de
exper'iência de cada

país. Isso permitiria uma
mai'or independência em
relação ao exterior; uma
vez que esses países
p.ass.arr,iam a ajudar-se
mutuamente".
O OBJEC1TIVO
MANTÉM-SE

Sebastião Gornes, es-
tudante - ..,A. cimeira
tios nossos Chefes de
Estado torna-se neces-
sário tal como ontem,
em qLre nos unimos pa-
r,a liutar contr.a o colo-
nialismo português. A
cri,ação desta cornunida-
de tern as suas reper-

cussões também no pla-
no internacionalo porque
representa um cerrar
de fiieiras contr.a as
manobras do imperia-
lismo. Portanto, somen-
te uma acção c'onjunta
proporoionará umâ so-
lução viável à situação..

Bartolcgneu Fonseca,
estuclante - ..4 cimeira
de Praia tem o objecti-
vo específico de encon-
trar solução dos proble-

mas que afectain os. Es-
tados membros, face as
v,iragens da conjuntura
político-e,conómica in-
ternacion,al. A questão
de fundo que afecta os
países africanos assenta
ira falta de estrutur¿ção,
o que torn,a débil as
suas acções face aos
pr.olrlemas. Por isso, a
meu ver, os países afri-
cânos devem lutar e
conjugar esforços para
a conquista da indepen-
ciência económica, fac-
tor fundamental para a
garantia, da independên-
cia poiíti¡ca-
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tatais e privadas, proce-
dendo a estocagem de
viaturas frigoríficas pa*
ra a remessa do dia se-
guinte aos mercados e
postos de venda, a par-
lir das 7.30 horas.

É de salientar gue as
novas medidas visam
disciplinaro melhor
possível, a venda a
grosso e aretalhodos
produtos do mar, de
forma a evitar aglome-
raçõed excessivas de
pessoas na secretaria
administrativa da em-
presa, assim como nas
instalações frigoríficas
da GUIALP.

Entretanto, segundo
uma informação da
mesma empresa, encon-
tra-se atracado um bar-
co com pescado na
quantidade de 110 tone-
ladas que irá ser des-
carregado ainda nesta
sem,ana, devendo ser co-
locado nos mercados
¿ partir detPróxima se-
gunda-feira.

Continuam a ser levados a cabo na no88a
capital os trabalhos voluntários para a limpeza
das ruas da cidade e dos bairros periféricos. Os

trabalhos estão a çr supervisadoB pelo Comité
de Estado da Cidade de Bissau e nelþs tomam
parte os trabalhadores de vários ministérios e
ernpresas estatais.

Por outro ladq os trabalhos de arranjos
das ruag de Bissau prosseguem intensamen-
te, o que conjugando com a limpeza da cida-
de dará à nossa capital a sua imagem habi-
tual de que é conhecida como a iidade mais

limpa da A,frica OcidBntal. Estes trabalhos es-

tão também sob a alçada do Comité de Estado

da Cidade de Bissau.

Só uma coisa nos faita neste momento
para fazer de Bissau uma verdaderra capital'

Trata-se da iluminação das, vias prlblicas. Os

citadinos já se esqueceram digso. Quando a

central começar a trabalhar a cem Por cento,

gostarfamos de ver as ruas da nossa capital

todas iluminadas.

A Direcção Comercial
da Sociedade Mista de
Pesea ..Estrela do Ma¡",
segundo uma informa-
ção fornecida por um
dos resposáveis daquela
empresa, vai aumentar
a quantidade de Pesca-
do nos Mencados e Su-
permercados da caPital,
õom objectivo de Poder
abastecer todo o Púbii-
co em pescado. Quanto
ao preço, segundo esse

(DÍ¡rmmnfl,
UDIB-Soirée-*A

Promessa" - às 21 ho-
ras, para rnaiores de 17

anos.
Matinée - ..Sartana, o

Vingadoro às 18,30
horas, para maiores de
13 anos.

Possibilidades - O Pú-
blico da capital terão a
oportunidade de ver
brevemente na Udib ou
no bairro de Aiuda ós

seguintes filmes: .<Am-
bição de Glóri¡a>, não
aconselhável a menores
de 13 anos, uma realiza-
ção dre John Guillermin,
tendo como PrinciPais
protogonistasr James
Mason e Ursula Andress.

Durante a Primeira
Guerra Mundial, a con-
dectração mais ardente-
mente desejada PeloP
aviadores era a medalha
..Pour de Meriteo. Essa
rnedalha, cheia de Pres-
tígio, garantia uma pro-
moção social invejável
- exactamente o que
procurava Bruno Sta-

respornsável, m,anter-se-
-á inalterável.

Ainda segundo uma
nota emanada da mes-
ma empresa para Radio-
-difusão Nacional, pas-
sa doravante a obede-
cer novos horários para
o atendimento das re-
quisições para ¿ compra
do pescado, dinigido
àquela empresa. Desse
modo das ?.30 às 10.30
horas correspondente

¿o pri¡¡eiro peníodo
serão atendidos os
membros de Governo,
directores-gerais, direc-
tores de serviços, em-
pregado das enpresas,
hospitais, pensões e ca-
sas de pasto legalmen-
te autorizados.

No perlodo das 13.30
às 17.30 horas, serão'
atendidos as requisições
das FARP, entidades es-
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M'Modi Sissé: Muior otençûo do Gouefno oo¡

A normalização dq fornecimqntb da energileléctrica à cidade de'Bissau

cor,titrua çm data, segundo a Direcção-Geral da Energia. Esta Difecção-Geral
;iññq,ü o p"o¡ieoú de atraso na montqg,em de novo grupo gerador ultra-,
pas'sa o nosso Gover¡ro. l^ O novo grupo gãrador é uma oferta do Governo britânicp e foi igttal-
mente ã""""i"gåaa"u(qê empresa inglesa da sua montagem, sendo portanto

responsávet pilos atrasos, segundo nos informaram.da Energía.' A partêþe coube aó tto-spo Governo no projecto enconlra-se já_cnnc\ú-
aa, taltänao sômente à empresa inglesa assumir o c-ompromisso. A Ðireeção-

-CLrãf da Energia manifestou ã sua esperança de que os trabalhos, sejam
concluÍdos brevemente

Recordamos que já por três vezeg fora anunciada a conclusão doq traba-
lhos, sem que as p"evis-Oes se concretizam até o momento. Vamog aguardll-
do pacientåmente por esse dia em que acabarão os cortês de eorepgia à cidade

de Bissau.

inuúlldo¡ no ¡eru¡ço

Como se chama e
que idade tem?

O meu nome
completo é M'Madi
Sissé, tenho 25 anos
de idade, sou natural
de Gabú.

É casado?

- Não, felizmente
sou solteiro.

chel, antigo cabo de ex-
tracção popular, agora
tenenie de aviação. Para
obter essa medalha,
Stachetr recorre a todos
os estr,atagemas...

Far-se-ão muitosr fil-
mes grandiosos a resPei-
to de guerra... mas este
excederá sempre todoB!
Eis os heróiq e covardes
a atravessarem as nu-
vens em busca da glória!

<Furacão no Asfalto"
interdito a rnenores de
13 anos. Em todo o mun-
do há mixordeiros e a
América não podia ser
excepção. Aqui¡ porém,
não é a polícia que thes
dá caça. São eles que dãs
caça uns a outros procu-
rando eliminar-se mu-
tuamente.

Entre lutas m,ais ou
menos violentas, cenas
mais ou menos, rocarnbo-
lescas, ora com o seu quê
de cómico, ora corl s
seu quê dramático.

Um primor de susPen-
se, de perigo e mistério...

Qual é sua protis-
são? E salário?

Sou jornaleiro
na Granja de Pessu-
bé. O meu salário é
de 1500,00 mensal,
antes ganhava
1050,00 mensal, isto
é antes do 14 de No-
vembro. Como o ca-

David Carradine q ..Ci_
clone. da Flcrida- contra
oÊ segredos, da Mafia.

{(Ileidi e Pedro* para
todos. Uma realizaçãb d'e
Franz Schnyder. Uma
história que é afinalä de
todas as crianças, sentin-
ds um ansioso instinto
de viver, de conhecer, de
crescer em sã liberdade.
Heidi e Pedro voltam
para a rnontanha ao en-
contro da natureza.

<Gente Fina é outra
Coisa", um filme de An-
tónio Calmon, interdito
a menores de 13 anos.
Os escândalos ocultos da
alta sociedade brasilei-
ra... quarfdo as ..Pante'
ras" atacam!

Um filme divertido
qur-. tem coragem para
rir dos, poderqs e saúde
para rir de si PróPrio.
Um filme destinado a
..gente ¡in¿"! Atufada
observação do comporta-
mento humano em lin-
guagem elaborada com
requintes de humor.

marada pode ver, es-
te vencirnento, não
chega para enfrentar
o actua,l custo de vi-
da.

Qualéoseupro-
blema principal tle
momento?

- O meu prohle-
ma principal de mo-
mento, como o cama-
rada pode ver, é o
meu estado de saúde.
Pois o meu braço es-
querdo encontra-se
deformado. Não
se trata de um defei- '

to natural, mas sim
de um acidente no
serviço do qual até
ao presente tenho
um ferro metido. Is-
so me impossibilita
de trabalhar, mas
mesmo assim sou
obrigado a trabalhar
para poder desfrutar
desses 1500,00' em-
bo¡a pense' que Po-
deria ser ajudado, a

fim de conseguir um
melhor tratamento
médico, pois há dias
em que o braço in-

flarna devido ao
ferro que lá ficou.
Jå andei mais de dois
anos a tentar ver se
consigo uma consul-
ta para ver se me rs.
tiram o ferro, tnas
até agora não conse-
gul nada. Pelo que
gostaria de apelar ao
Governo que procu-
¡âssê v€l o casO das
pessoas gue 6e €Ir-
contram em iguias
condições da minba'.

Sente-se realizado
na sua profissão?

- Não há outrq al-
ternativa, pois eu ti-
nha melhores p¡o-
messas de conseguir
um emprego melhor
do que este, mas no
actual estado em que
me encontro, não
posso ser admitido
em nenhuma empre-
sa para desempenhar
outras fungões. Pois
sou um aleijado Pa'
r¿¡ toda vida. Pelo
que só me resta ficar
na Granja. Mas que
Êeja revisto o nos¡o
cssoéoquePego.

Entrevistar os leitores a fim de auscultar
os seLls problemas do dia-a-dia, a forma de
participar na actua'L luta de Reconstrução Na-
òlonal, e de como ultrapassar os obstáculos
surgidos, eis o objectivo que norteia epta pá-
gina do Nô Praça.

I
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PAIGC

O func:onamento das estruturas partidárias
como meio de praticarmos, de faeto, a democracia
revolucionária, foi o acento tónico do discurso que
o camarada Filinto Barros, secretário para a Infor-
rnação e Propaganda do Comité Cenkal do PAIGC e
Ministro da Informação e Cultura profreriu no passa-
do dia 19 numa cerimónia comemorativa do 25.o
aniversário do Partido.

A sessão decorreu no Salão de Congressos na
presença do camarada Victor Saúde Maria; do 8.P.,
Vice-Presidente do Conselho da Revolução e pri-
meiro-Ministro, de outros dirigentes do Partido e do
Governo e do Corpo diplbmático.

Fi.linto Barros fari.a primeiro uma resenha his-
tórica dos 26 anos de luta do PAIGC, ..rieos em vi-
tórias, em experiências, em ensinamentos e também
em revezes dos quais Jempre pudemos tirar lições
proveitosas-.

o

linto Borros no 26 O N IVETSO TIO

.t

doPa dæ
a linha traçada pelo III
Congresso, o que provo-
cou a ausência do tra-
baiho político-ideológi-
coi ao vazio ideológico
de uma grande rnåssa
dos militantes e ao es-
vaziamento progressi-
vo do PAIGC da sua
qualidade de força di-
rigente da sociedade.
Crise gü€, sublinhou o
orador *teria os seus
reflexos sobre o Estado
onde a má gestão, alia-
da a uma certa corrup-
ção, ao amiguismo, ne-
potismo, etc. levaram o
país às portas do colap-
so sócio-económicoo.

*É perante esta situa-
ção e para salvar o Par-
tido è o país do desas-
tre completo que um
grupo de patriotas, di-
rigidos pelo nosso Secre-
tãiio-cãral, camarada
João Bernardo Vieira,
apoiados nas nossas glo-
riosas FARP, derrubam
o regiroe existente, con-
dição *sine qua non>> pa-
ra o restabelecimento de
um regime democrático
e p,ara o retorno aos
princípios e objectivos
do PAIGC*.

Neste contexto Filin-
to Barros situa igual-
rnente o importante
evento que foi o I Con-
gresso Extraordinário
do gual *o PAIGC saiu
devidamente apetrecha-
do para continuar a lu-
ta pelo progresso e pa-
ra a realização das as-

Pirações" legÍtimas do
nOS$O pOVOr>, nOmeada-
mente, para uma direc-

ção electiva do Estado
pelo Partido.

F'RACCIONISMO,
SINÓNïNIO
DE INCAPACIDADE

Filintc Barros conde-
nou radicaimente o frac-
cioni¡sm,o acusando-o de
..atitude contra-revolu-
c:onári,a, sinónim'o de
incapacidade, da ausên-
cia de espírito militan-
te e de não confiança
na capacidade democrá-
tica do Partido, desta-
cando que a ausência
dessa prática democráti-
c.a foi uma clas caus,as .do

grande marrasmo que o
Partido se viu envolvi-
do após o III Congresso.
A abertura de discussão
reconqu.istarja ccm o Mo-
virn¡:nto do 14 de No-
vembro deve ser cada
vez mais fortaleci,rla:
..condenamos e conti-
nuaremos a condenar
todos os camaradas que
se deixarem levar por
ambieão, p'or problemas
pessoais, pelo râncor,
trilhando o eaminho in-
glório do fr,accionismo".

Para o Secretário do
CC para a.Informação e
PrOnaoancla to.{OS OS

problem,as devem ser
francamente discutidos
e solrreion.ados no se'.o

do Partido, permitindo
assim aplicar os princí-
pios que nort:iam o
PAIGC. Para tal, disse,
exj,ctem ..estruturas Par-
tidárias suficientes*,
sendo urgente a imPlan-
tação sólida do Partido e
o funcionamento das

o

suas esiruturas em to-
dos o recantos do País,
Porque *só assim pode-
remos praticar, de fac-
to, uma democracia re-
voluetonária".

Filinto Barros incitou
também à rnobilização
de novos militantes:
..Estamos plenamente
convencidos que atra-
vessamos um rnomento
ideal, um período carac-
terizado por irnensas di-
ficuldades económicas,
para pode-¡mos avaliar o
grau qualitativo do no-
vo candidato*.

a PRODUÇA,O E A
PRODTINVIDADE

,Q Partido deve ser
também e.apaz de mobi-
lizareenquadraronos-
s'o povo trabal,hador para
que cumpra com maior
rigor as directrizes es-

práticas nocivas da q
mada rnâs temos
exigir do organismo
tatal correspondente
dicações sobre as al
nativas, a apresenta:
ma.SSaS CâmpOneSASÞ

Por outro lado, ar
le dirigente apelor
uma luta sem tré¡
contra os especulad
combatendo-os <c
autênticos inimigol
nosso povo trabalhad

O camarada Fil
Barros especificou

- *não somos contr¡
existência de comt
antes, de privados,
somos contra a espr
lração, contra o mer(
negro>,eoPartidor
mobilizar a nossa p(
lação a denunciar G

parasitas, sendo este
dos maiores desafios
e Partido tem que
frentar.

Da fundação do Parti-
do, passando pelo massa-
cre do Pindjiguiti, altu-
na a partir da qual mo-
difica a sua. estratégia
de luta decidindo-se pe-
la luta armada; a.deses-
perada acção que foi a
morte de Amílcar Cabral
- um dos. mais bárbaros
as.sassinatos políticos da '
história moderna -; até
imporüante trabalho
feito pelo PAIGC duran-
te a Luta Armada de Lì-
bertação Nacional em
que edifica na Guiné
um verdadeiro Estado
dotado. de todas as es-
truturas que o caracte-
rizam como tal e que
culmina com a realiza-
ção de eleições livres e
democráticas nas regiões
libertadas que elegem
a l.¡ Assembleia Nacio-
nal Popular da nossa
histórÍa que proclama,
em 1973, éxistência *de
jure* do Estado da Gui-
né-Bissau que já exis-
tia de facto.

oO Partido chega pois,
à independência¡ como
runa organiazção forte e
dinâmica, bem estrutu-
rada, prestigiada, tanto
no interior do país co-
mo no plano internacio-
nai e com objectivos
precisos e concretos pa-
ra. a nova fase da lüta
que então se abria an-
teonosFopovg-aRe-
construção Nacional -,e três anos após a liber-
tação total do nosso
país, realiza-se em Bis-
sau o É'II Congresso do
PAIGC que definiu cla-ra e correctamente as
grandes linhas de orien-
tação da nossa política
e¡n todos, os domÍnios apartir de uma análise
lúcida da nossa socieda-
de actua-b'.

No entanto, desvios
ideológicos - de um pe-
queno grupo de diri-
gentês qug fazendo tá-
bua rasa dos princípios
do Partido, abandonam

F

tatais tendentes ao au-
mento da nossa produ-
ção.

Para isso, o Secre-
tariado cla Inf orma-
ção e Propaganda, to-
dos os Comités da re-
r,ito e .,Ce locai de traba-
Iho, devem manter-se
con.st,antemente activos,
procurando conhecer os
pormenores, mais ínfi-
mos, os planos de de-
nenvolvimento, pa-ra me-
lhor participarem na
tarefa de enqu,adrar as
massas e no trabalho de
controlar os organismos
estatais sobre o cumpri-
mento ou não das suas
responqabilidades.

Sendo no campo que
o Partido deve fazer in-
cidir o seu maior esfor-
ço, um exemplo que, se-
gundo o camarada Filin-
to Barros, permite ver
o respeito e admiração
que o Partido deve ga-
nhar no seio do nosso
povo, são as queimadas:
*Devemos mobilizar o
nosso povo contra as

Outro ponto que
receu a atenção do
dor foi o 1.o Plano G

drienal de Desenvc
mento económico-sc
1983-86, cuja realizi
só pode ser consegt
com a aplicação fi
e decidida do progr
de estabelização,
vista à satisfação
necessidades básica
nossa população.

A finalizar, o cam
da Filinto Barros al
dou a panorâmica in
nacional denuncianr
recrudescência de re
sos às represálias po
cas, diplomática.s, ,

nómicas e até milita
à negação do direito ,

lienável dos povos
dominação colonial à
todeterminação e il
pendência; às interr
ções militares e oct
ções estrangeiras.

Aquele Secretárir
CC para a Informaçi
Propaganda ¡eafirmc
nosso apoio à unid
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DEDILD ßeestrutffação G r0l0rço üe aGtiriürües
o Departamento de DEDILD, durante cerca pjornbo, esgotados na

eaîcao ã'pii"rao ¿o Li- ãu um mês, Julho e Cása da Cultura e bas-

vro € do Disco pr"pä &"*. " iiébot, para talt-g solicitados p"1o

åtñ tãti" o retaniamen- co-ntactos com as princi- público, além da p-ossi-

to das suas activi¿"ãåt, páit ãtg"nizações-de es- -bitidaae 
d-e- -g.raveeão 

do

com realizacoes ptoÀrãj äritoreJ " eäitorus de conjunto Velha Guarda'

madas até Abri¡ do ñiã- aiE.o" portugueses. bem corno dè um disco

;il;¿.[;;ã a reestrüiu- Assim, com r,ndit'ora. infantil e ainda de uma

Ëã;ll *"fnor"tiã"- V"iã"tiá de 'barvalho colectânea de canções

to do servi*o interno.--- foi--ãécidida a saída a sobre- Amílcar Cabral a
"-O-OÈblió. 

"""ordu- 
públi"o, em Outubro ser editada na semana

-se, tem tambér¡ å-;* ãu.i" 
"tto, 

dos discos do culturãl que terá. lugar

.!;ld;'dä ã" Cürt".ã vrã*" oiombo .Festi- em Janeiro próximo.

onde são vendi¿os oåî äÏ;," "i" Zé Manel Por outro lado' Duko

;;;t ãï, ;il¿õ;; 
'p^ï" *ätttt"""ttos di aonti- castro Fernandes teve

além de org"rrir""-ã*- -bardadis di aós,'. Est'a contactos com a Socieda-

pärïõOurt" oritr", activi- editora apresentará ain- de Portuguesa de auto-

dades culturais.
ilais as razões gue le- to parå a publicação-dos de Escritores Portugue-

varam Fernando ¡ã"g" á"i. 
".t"t"rres 

*Joié Car- ses junto aos quais obte-

¿D;k;, 
-CãJto fer"ãã- Iþs e Cobiana Jazz,, e do vp inlormações, a serem

àË-- ,ãrpo*g""I 
--"äo 

iõambança,, do Mama estudadas, sobre a mo-

t'Fcstivol" do Momo Diombo- "Testemunhqs di
oåt:;ã" Zé Monel- Conções sobre Cobrol- Feiro

çôo !'Cqbrol co mur¡'r

que, postos à vendaa te- número especial da re'
r'ã"'uil þ"ãco rnais áces- vista "Três Continentes'n

ui""t. e'voätade, expli- (Ulmeiro) que trás inse-

A o responsávpl 
-do rido um estudo da per-

¡nlÍlo Ë din.ttg"" o sonalîdade de A. C-abral

*ãiu-þrti""i o i"tsu- por 
-Carlos 

Pinto lãpes,
mãnto'de Cabral por to- sendo o prefácio o dis-
¿*" "t camadas da^ socie- curso de Vasco Cabral
aàae. no 9'o aniversário do

Outro assunto que le- assapsinato-do fundador
vou o responsáïel do da nacionalidade'
DEDILD a I¡isboa refe- ApOIO DAS EDITO-
re-se à increme"tery: äÀéîonrucu'SAs
do intercâmbio artísti- Ë'õ -À*RADECIMEN-

;:':..i::'*1tå""?äåä'å; ño-r "vrräÑrcÁ" 
_-

ãis.oÀ Valôntim de Car- ,'i A concluir, Duko Qas'
.r.lho uspera a resposta - tro Fernandes ryqnifes-
tãËìã át^- p"ssibiliåades tou satisfação pelo apòio

de cornerðialização de e compreensão encon-
ait"o. guineeniès ern trados junto às edit'oras
pã"tïg"1," enquanto que portuguesas,- apebap da

" totãa 
' Em6aixada-na situação difícil qug a

capital poptuggesa tam- Casa da Cultura' vive
U¿rn avåtiaráì rnercado (não importa livros nem
ããiË".iÀr*u"t" favorá- discos de Portugal des-

iãi-"ót- noss'os livr.os e de 1980), pelios obstácu-
discos. los que encontra iunto

Finalmente, da Edito- ao BNG no respeitante
rà Sá da Costa, o a transferências de di-

datïdade que rege os

cont¡atos entre o Prg-,
dutor e o artista naquele
paÍs..' No 

"tpu.to 
livreiro, o

Instituto Português do
Livro concordou na for-
rnação do Pessoal da Ca-
sa áa Cultura; na ¡ea1i'
zacio em Março/Abril
de 83 de uma feira do
Livro enr Bis'sau; finan-
ciará uma edição espe-
cial, em tomo rlnico, das
obras de Amílcar Cabral
a serem Publicadas em
Janeiro Próximo. O I.P.
L. forneceu também ao
DEDILD imPortantes
documentos sobre a sua
experiência que ajuda-
táo na reestruturação

oont¡-bqrdodi di
do livro - Colec'

--deste 
dePartarnento.

Uma outra feira do li-
vro está igualmente Pre-
vista Para o Próxirno
ano, desta feita e¡g'Ja-
neiro, no quadro da se-
mana cultural, e qge
conta já com uma ajuda
de 300 contos da Central
Distribuidora Livreira
de Portugd).

DEDILD deverá imPor-
tar 1000 , exemPlares do
livro de poemas ..Não
posso adiar a Palavra"
de TIélder. Proença, ne-
centementê Publicado
em Portugalç 500. a mil
exemplares do estudo
lociológico da Guiné-
-Bissau por Cabral Pin-
to Lopes (Edicões 70) e o

nheiro."'ö"ãåpo"sáve1 
do D. E.

D. I. L. D. aproveitou
para expressar o seu re-
conhecimento à editora
*M/Kniga" - distribui-
dora soviética de livros
que nestes doisr anos di-
fíceis manteve regular o
envio das suas Publica-
gões à Casa da Cultura.

ussas-palabra

' Teatro; " A Pátria 0u a morte" de 'Mamadú T Diop

Umo homenogem 0 AmilcqrCobrol

Já a Editorial Cami-
nho deverá ser encarrej
gada de editar uma co-
trecção intitulada ..Cabral
ca muri". Serão ao ohras
de AmíIcar Cabral divi-
didas em cadernos de
mais fácil confecção e

$emana cultural
Fontes, seguras confirmaram ao *bamba-

ram> a reaüzàção, em Janeiro de 1983, ile
uma semana cultural em homenagem a
Amílcar Cabral.

. A semana terá lugar no quailrq das co-
memorações do 10.o êniversário do assassina-
iã-¿o iri"aador do ÞaIGc e da - 

Nacioriátii
dade. , | '.'t'q

Está prevista iá para a próxima semana'

a constituição de uma comissão encarregada
de angariar fundos e estabelecer o ptogmma
desta semana cultural.
- n""or¡le-se que uma semana cultural loi

feìta em Maio pa-ssado em homenagem a Jo:
sé Carlþs Schwartz.

NESTE NÜMERO

- Desertos, o flagelo
do mundo

- Um afáLbrica Química

Para todos

Mamadou Traoré
Diop, um jovem clra-
maturgo senegalês,
publicou llo início
rleste ano uma tr)cça
de teatro. intíi,uiada
..La.patrie oula
mort" (A pátria ot'r a
morte), onde a Preo-
cunacão formal é'su-
púntä¿a pela cier:úri-
õia política, numa ho-
menagem imPlicita a

Amílcar Cabral,

Transcrevemos' a

seEuir uma crílica
de-sta obra, exi,r¿icia
do jornal de Dalçar
oAfrique-Tributte".

Em ..,A, pátria ou a
morte" encontfa-tni'-
-nos no coração d¿

luta dum Povo PeIa
sua emanciPação, Te-
mos a possibilidade
de ver como, al,i'avés'
dos sobressaltos san-

g,rentos durna Revo-
lução, se processà a
emergênpfla durn Po.
vo.

A pega tgry um ca;
rácter histórico m¿r-
cante: greve dos es-
tivadores de Pindji-
guiti ê ¿ repressão
selvagem que se lhe
seguiu, desemPenha-
rar,n um papel decisi-
vo na tomada d-e

consciência anticolo-
nialista.

Como não Podia
deixar de ser, Amtl-
car Cabral encontra-
-se no cent'ro d o s

acontecimentos, Pre-
sente em carne e os-
.so, como se dá a en-
tender nås cenas em
que aparece explica-
ções a tins os objec-
tivos do Partido¡ re-,

freando os ardores'
aventureiristas de ou-
tros... E mesmo,
é sobretudo <€, sorn-
bra de Cabrain' Pro-
fetisando através de
belos poemas, a liber-
tação dos oprimidos.

Estes poemas, dÍtgs
por Cabral, ê do co-
nhecimento da gera-
ção de Maio de 68
(revolta estudantil)'
oue de certeza ainda
Je recorda deles; Clu-
bes corno .{frica* ou
Frantz Fanon" leva-
ram-nos à cena vá-
rias vezes; <Não te-
nha medo se ainda é
hoite /e sangue/e lá-
grimas/. A sombra

cega dos polícias cru-
eis...o. É com al-,
guma emogão que os

reencontramos nesta

obna de Mamadou. T
Diop.

Afiás não são os
rinicos tr)oemas. Há
¡¡luitos outros no texJ
to de Mamadou T.
Diop. Longe tlé em';
pobrecer ...A. Pátrid
òu a morte" ou de
dar impressão de que
foram aí colocadas

"rtificialmente, 
estas

oescapadas Poéticas';
dão-lhe mais folgo e

força. Simplesniente;r
restituem ao ideal re-
volucionário a sua di;
mensão inüernPoral;'
quase metafÍsica, de
luta entre o Carrasco
e o Herói.'' i

Esta peça de tea:
tro confirmou sobrej

Itudo o talento do Po-
eta Mamadou Traorê
Diop. I

Agua

NôK
qu¡ pekadurl
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O Sahara é urn dos mals
velhos ilese|'tos do mundo.
O abate intliscriminatlo tle
órvores, expõe a terra às
queimaduras ilo sol. As chu-
vas e os ventos levám longe
a parte superior fértil. O ní-
vel subúerþôneo ilas águas
abaixa...

Dois termos devem
ser definidos aqui: a
desertificação e a deser-
tisação. O primeiro sig-
nifica a criação Ce de-
sertos pela actividade
humana tal como o fac-
to de explorar excessi-
vamente as terras, o
segundo define o resul-
tado de uma mudança
geográfica do clinra.

O homem cultiv¿ du-
rante anos terras fér-
teis, abate- árvores e
florestas sem discerni-
mento. A cultura da
terra com enxa.la e o
movimento do gado pe-
las pastagens ablsmam
a camada superior do
solo tornando-a. vrrlne-
rável. Depois, as chuvas
e os ventos levam a ter-
ra, desoxidando, por as-
sim dizer, o solo, en-
quanto que o sub-solo,
nunca fértil, dá o pou-
co que tem para as cul-
turas. g solo nu está
exposto com as rochas
eacaba por formar
uma terra árida chama-
Ca des.erto.

Os territórios desér-
ticos ocupam, parcial
ou inteiramente, meta-
de de todos os Estados
do globo.

A ofensiva dos deser-
tos contra as regiões
agrÍcolas agrava, por
outro lado, a já de si
árdua situação alimen-
tar mundial. Por diver-
sas razões, o pnoblema
da luta contra a deser-
tificação se tornou as-
sim crucial. Para esse
fim, elaborou-se um
plano de acções inter-
nacional, sob a égide da

UNESCO, que deverá
ser posto em prática até
ao ano 2000.

No âmbito deste pla-
no, denominado n.O ho-
meme¿þlegfs¡¿.Þ,os
problemas dos desertos
fazem parte do Projec-
to n.o 3, cujo objectivo
é estudar ¿ acÇão do
homem sobre os pastos
e elaboran medidas cle
prevenção da sua de-
sertificação. 6 Projeeto
n.o 4 refere-se aos pro-
blemas da influência do
hornern nos sistemas
ecológicos das regiões
áridas e semi-áricias,
com especial relevo pa-
ra. as consequênclas da
irrigação artificial.

A DESERTIFICAçÃO
NO SAHEI

Milhões de eabras,
de vacas e de carneiros
ocupam hoje regiões
onde há uma dúzia de
anos, se viam nómadas
com os seus rebanhos.
As mudanças de tem-
peratura. nunla região
vão provocar importan-
tes movimentos de ga-
do em busca de pasta-
gens. Estes rnovimen-
tos causam a destrui-
ção da folhagetn e da
pouca erva que não te-
rá tempo de crescer, a
não ser durante ae ctlr-
tas chuvas que caem
por poucas horo.s ao
longo do ano. Os ani-
mais à procura de ali-
mento esterilizam a ter-
ra, terra que seca, e vai
tornar-se num deserto.

Muito se discutiu so-
bre o desenvolvimento
e a conservação. Os pe-
ritos do desenvolvimen-
to e os investidores Pa-

recem desconhecer a
utilidade de certos mo-
dos de vida tradicionais

. {ue conservararn o meio
ambiente. Por exenrplo,
ume vida sedentárÍa
que substitua a pasto-
rícia pode ser prejudi-
cial ao meio ambiente.
Os Masaís do Quénia;
tiveram durante milé.
nios códigos não escri-
tos sobrq a forma de
utilizar as te¡r¿s desti-
nadas à pecuárra du-
rante as secas" Se for
adoptada uma aluba-
gem de tenas não pla-
nificada, de certeza que
se seguirá a deser;.ifica-
ção. As regiões de .{fri-
ca que se viraram para
a exploração agricola e
abandonaram o ncma-
dismo, transformaram-
-Èe, invariavelrrrente,
em zonas clesérticas. É,
por isso, necessário es-'
tudar minuciosantente
qualquer progra.ma de
medidas de ajuda an-
tes de adoptá-io.

Em pafses como o Ní-
gêr, o afluxo de inves-
timentos estrangeiros
para permitir a cultura
da mancarra em miiha-
res de acres permitiu

transformar terras ári-
das em terras agrícolas
parå 7â das terras que
bordejam o rio onde as
chuvas são boas. Este
género de cultura não

permite, contudo, dei-
xar as terras em-pousio
e quando há uma seca
todas as terras se defi-
nham não ficando mais
do qu,e o splo queimado
semelhante a uma pele
doente.

Os exemplos trågicos
do passado recente em
numerosas regiões ári-
das levaram à elabora-
ção Éle uma ..teoria de
utilização limitada dos
desertos". Os seus parti-
dários pensam que o
respeito pelo equilíbrio
da natureza dessas re-
giões só é possível utili:
zando ile modo ..,razorá*
vel" e limitado a crlação
de gado nóÍnada,¡ Mas
será que esta teoria re-
presenta uma solução
para combater a fome
de que são vítirnas os
habitantes dessas re-
giões?

SINTOMAS
INQUIETANTES

Numerosos cientistas
pensam, ao contrário,
que o ccntrole dos pro-
cessos que se desenro-
lam nas regiõês áridas
é a condição essencial
para a sua exploração.

Isto implica obviamen-
te uma observação sis-
temática da natureza e
dos índices que perrhi-
tem prever o avanço do
deserto.

De entre estes; e
crescente concentração
de sais no solo e nas
águas subterrâneas é o
primeiro sintoma ín-
quietante, a que se se-
ruem evolugões na ca-
mada vegetal. A vege-
tação torna-se mais ra-
ra, começam a preäorni-
nar as plantas resisten-
tes à qeca e salinização,
ao mesmo tempo que
baixa a produtividade
biológica das terras. Os
animais selvagens come-
çam a abandonar estas
paragens e, gradativa-
mente, o processo acaba
por repercutir-se na
saúde dos habitantes.

Em muitas regjões
afectadas pela desertifi-
cação, empreenderam-se
medidas de protecção,
tais como faixas flores-
tais, plantação de ervas
ê arbustos, fixação das
areìas com a ajuda de
películas feitas à base
de resíduos de petróleo
e de polÍrneros..

Mas uma polÍtiõa que
se limite apenås às me-
didas de protecção não
é suficiente. Um desen-
volvimento económico
das regiões áridab è ex-
tremamente útil. A pro-
dução animali é aquÍ
mais, vantajoSa, a ener-
gia solar abunda. Bem
aproveitados, os deser-
tos podem fopnecer sBda,
alfodão, astrakan, legu-
mes e frutos.

I

A <T,EI DO MINIMO;

Mais do que'em qual-
quer outro sítio, reina
nas regiões áridas a cha-
rnada *lei do mínimo..
A sua eSsência reside no
facto de a carêncïa de
água doce agir muito
particularmente no con-
funto da natureza. Por
esta razão, a solução de
qualquer problema eco-
nómico passa antes de
mais pelo recenseamen-
t'o dos recursos hidráu-
licos, a elaboração de
projectos de irrigação
que permitam criar uma
iudústria potente e mo-
dificar o clima de vas-
tas regiões.

Um destes projectos
prevê a transferência de
uma parÌe do débito dos
cursos de água do Norte
para as regiões rneridio-
nais. Do ponto de vista

meramente t'écnico,
tes projectos são perl
tamente realizáveis. n
como é que esta nova
partição das águas
fluenciará a natur
dos desertos? Será v
dadeiramente útil fa
-lo? Sem dúvida que:
vas observações cósr
cas permitirão encr
trar as soluções ópti
do problema da n(
repartição dos recur
hidráulicos.

Mas receber água I

é tudo. É preciso ut
zá-la racionalmente. l
agora, 15 a 30 por ce
da ág.ua nos canais
irrigação infiltra-se
solo. São precisame
estas águas que, em
g,umas zonas, es
na origem da,forma,
de terrenos salinizad

A fim de cobrir
perdas, cobrern-se
paredes dos Canais c
uma solução de cime
ou argila, mas este p
cesso é muito onerc
pelo Que se torna inc
pensãvel encontrar r

tros materiais, mais
geiros e mais baratbs

Assim, o transpo
de água em tubos fle
veis feitos em maté
plástica constitui r

processo de luta con
as perdas, de água e,
multtaneamente, a s¿

nização dos terrenos c
cundados: ele perm
econornizar até 28 I
cento da água!

os MEros cosMrc(

Na ethpa da inigaç€
surgem igualmente pr
blemas complexos.
método- tradicional I

rega é por vezes mui
perigoso, pois ameaça
solo com um novo I
crudescimento da salir
dade,' E aqui que inte
vém as máquinas de r
ga em pequenas dosr
que fornecem aos car
pos uma quantidade ,

água que não deve ultr
passar o nível óptin
de participações atmo
fériias. Além disso, el,
permitem que se efectr
um& rega selectil
criando âs condiçõ
próximas da humida
natural do solo.

O método ..a eon
gotas'" também é uti
zado: a ágrfa chegâ c
rectamente às raízes d
plantas. Este métor
está ainda, no entant
na s_ua fase experime:
tal. Os cientistas debn
cam-se sem cessar sob
todos os aspectos, proc,
rando novos métod
que permitam proteg
as regiões áridas da s
linizaÇão e pôr fim
âmeaÇa da seca e r

erosão.

Para resolver os dil
ceis problemas da ev,
lução dos desertos, ,

especialistas usam câc
vez mais os meios cór
micos. Eles permite:
controlar a execução dr
trabalhos de transfo:
mação dos territórir
áridos e prevenir as cor
sequências ecológicr
indesejáveis.

2 bomborom

Um deserto é como o peste. E pode cousor o morte de milhöes de onimois e
de ind¡víduos. Um ecologisto disse um d¡o que os desertos sõo os mois ontigos ini-
migos ecológicos do homem.

Desertos

O flqgelo do nÂundo

O Sahara é um dos mais antigos desertos do
mundo e testea feitos em pedaços de rocha mostram
que os sedimentos são a pedra mais antiga. O de-
sòrto progrediu em direcção ao norte para a Argé-
lia e outras nações que, mil anos atrás, etam os ce-
leiros das regiões mediterrânicas. O SaharÐ cobre
I 000 000 quiiómetros quadrados, e desenvolve-se
insidiosamõnte à velocidadb de uma centena de qui-
léme,tros todos os vinte anos, em direcção ao Sul,
para a Africa do Este em particular no Suilão. Nos
últimos 50 anos, o deserto conquistou pelo menos
um milhão {e metros quadrados.

t'
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Agua para todos
Por proposta da Organização das Nações Unidas, decorre de 1980 a 1990, o Decénio Internacional

da A,gua Potävel e do Saneamento.
Ãgua propriamente não falta. Pense-se nos Oceanos. Mas água doce já é um caso difícil. O que

importã hojè é-garantir uma melhor distribuição e evitar a sua poluição.

O problema da água é um problema real.
MeB não se trata da falta de água ou do seu
desaparecimento. A quantidade de água é su-
ficiente. Segundo os dados que existem; ¿Þ

reservas sobre a Terra são imensas: 1.386
milhões de quilómetros cúbicos. No entanto,
€penas 35 milhões de quilómetros cúbicos
sáo de água doce, indispensável à vida. Se-
tenta por cento desta ultima, contpdo, encon-
tra-se nos glaciares s rr€v€s do A,rtico, da An-
tártida e da Grone.lândia, isto é, em locais de
difícil acesso: Aa contrário dos recursos na-
turais cbmo o petróleo, o carvão e o gás, a
água não pode desa'parecer. Por maior que
seja o seu consumo, a-sua quantidade global
não diminui, graças à sua circulação perrna-
nente: <<oceano, atmosfera, salo, oce,anon.

A questão é pois outra. A f¿Ita de água
faz-se sentir essencialmente devido à sua de-
si.gual repa¡rtição nos territórios, e porgue
utilizada¡ nem sempre é submetida a um sis-
teme¡ eficaz de purificação.

NO TERCEIRO MUNDO

A situação é particularmente desfavorá-
vel nos países em vi¿F de desenvolvimento.
A taxa de abastecimento em águ¿l por habi-
tante e por dielnão sendo idêntica nos dife-
rentes países, 'não ultrapassando os 150 ¿l

200 metros cúbicos; naqueles em que o nível
de industri¿¡lização é mais elevado.

A situação nos câmpos desses países, que
representam mais de um quarto da¡ popuia-
ção mundial, é ainda maj.s preocupante. De
acordo corn dados da ONU, 1,32 milhões de

pessoeÞ estavam privadas de água potável
em 1980. Noventa por cento da população
desses p¿ises não tem água canalizâda, e

aquela que utilizam é de baixo nivel. O es-
taão sanitário de numerosos cursos de águe
nos países tropicais é catastrófico. Na¡ opini{g
da Organizeção Mundial de Saúde (OMS)' BÛ

por ceãto de todas ep doenças que se verifi-
ãam no mundo devem-se ao consumo de
águas poluÍdas e desprovidas de coirdições de
higiene element€fes. Pelas mesmas causas
quinze milihões de crianças morrem no mun-
do antes dos 5 anos.

Como o recordam às N¿lções lJnidas, "pa-
ra que cada ser humano, no mundo inteiro,
tenhã água salubre e tenha acesso a qerviços
de saneãmento satisfatórios .daqui até 1990'
será necessário fornecer insteflações e serviços
de aprovisionamento em água e condições
s,anitárias par4 meio-milhão de pessoas, quo-
tidianamente dur:6rte este período de dez
anos>>.

Importa também comPreender que e

água não é um bem excl't-lsivamentei nacion¿il.
Os sistemas hidrológicos não estão isolados.
Te,l como o ar que respiramos, é o ntresmo'
também o oceano mundial é o único e banha
com ¿F suas águas países e continentes.

É hoje indispensável cooperar à escala
internacional em m¿Ééria hidrológica, lutar
por economizar âgtta e evitar ã, sua poluição.
À atenção dos cientistas e técnicos que traþa-
l,ham nos domÍnios hidrológicos e da explora-
ção d¿F águas devem incidir,na suâ purifica-
ção e reutiliz.açáo.

ã, árvore
uma fábrica química

Jorge Gillies, IPS LÍNGUAS NACIONAIS. O 16.0 Dia In-
ternacironal de Alfabetizaçáo, a I de Setem;
bro de 1982, foi cornemorado no Mali sob o
signo da introdução, a partir deste ano lecti-
vo, das línguas nacionais rnais u,sadas no En-
sino, no paÍs. Estas lí¡guas são o bambará, a
fula, o sonraü. e o tamachek. *.Sendo 90 por
cento da população (maliana) analfabeta, a
introdução das nossas línguas nacionais nas
nossas escolas será uma importante contri-
buição para o evolução da nossa sociedade",
afirmou o comentador da Rádio do Mali.

LEITE MATERNO. 4 Federação Inter-
nacional de Sociedades Nacionais da Cruz
Vermelha e do Cnescente Vermelho, em Ge-
nebra, produziu um decalque, aqui rep¡odu-
zido e¡n tbm4nho natural para demonstrar o
seu apoio ao aleitamento materno e ao Có-
digo Internaci,,onal de Comercialização de
Su-=bstitutos do Leite Materno, recentemente
aprovado.- 

O desenho não tem direitos reservados, a

fim de; segundo o editor do ..Panorama>>, pu-
blicação da entidade, Sr. David Chalfan, en-
corajar o seu uso <<em qualquen lugar e de
qualquer forma compatível com a transmis-
são da sua mensagem>. .

AVANçAM OS ANOS. Embora se Pre-
veja um créscimento d¿ população da -A'sia

de 52 por cento até o ano 2000, o número de
indivíduos de 60 anos ou mais,, devetrá cres-
ce,r 102 por cento.

Essas projecções demográficas foram
apresentadas tra primeira reunião regional
aÀiática preparatória para ¿ Assembleia Mun-
dial da ONU sobre o Envelhecimento, reali-
zada em Viêna de 26 de Julho a 6 de Agosto
deste ano. A agenda inclui duas principais
questões: o deJenvolvimento, que tratará dos

efeitos do envelhecimento da população so-
bre os programas económicos e sociais, e as-
pectos humanitári,os, tais como saúde,.habi-
iação, previdência social e segurança finan-
ceira dos idosos.

Nub'dadi

A árvore é uma ver-
dadeira fábrica química
qq,e funciona à bsse de
energia solar e cujas po-
tencialidades não foram
ainda suficientemente
reconhecidaq salienta
um relatório científico
das Nações Unidas.
., Trata-se de um estu-
ido da Organização das
:Nações Unidas para a

a Ciência e a
Cultura (UNESCXS) so-
bre a investigação rea-
lizada a partir de 19?4,
na floresta do Amazo-
nâs, no âmbito do pro-
Sama ..O Homem e a
Bios.fera", da referida
,organizaçáo.

As árvores elaboram
milhares de elementos

.químicos, em grandes e
;þequenas quantidades,
r'sob a forma de produ-
tos principais e secun-
dários, constituindo as-
sim um potencial de
þande importância pa-

,fa a humanidade, que
até agora parece não ter
tomado consciência des-
te facto.

Embora o que pri-
meiro salta à vista nas

te por determinados ti-
pos de árvofes.

Outros tipos produ-
zem a matéria-prima
para. valiosos medica-
mentosr como, por
exemplo, o quinino que
combate a malária. Mas
a ..fábrica" mais interes-
sante para os homens,
neste momento, parece
ser a .'.caÌpafera lansdar-
fii-, originária do Brasil
e que foi plantada ex-
per,imentalmente na ilha
japonesa de Okinawa.

Esta árvore tem a
particularidade de pfo-
duzir um produto quí-
mico de tão fácil com-
bustão que pode ser
incorporado directamen-
ta nos motores, o que
implicaria urn notável
alÍvio no abastecimento
energético, sobretudo
nos paÍses do Terceiro
Mundo, acrescenta.se no
trabalho de investþação.

Mas não é só a emis-
são directa de produtos
das árvores que é bené-
fica aos seres humanos:
também o são determi-
nados efeitos das suas
reacções químícas du-
rante os proeessos de
adaptação ao meio am-
biente. É assim que osl
bosques constituem im-
portantes reguladores:
de precipitações e tem-
peratura e formam urna.
ãficaz defesa contra a
corrosão dos solos.

No caso dos bosques
tropicais, as foihas de
cada árvore dispõem de
mecanismos químicos e
biológicos, tais como ca-
madas protectoras ou
assimilação de _micror-
ganismos, que fixarn as
gotas da chuva, impe-
dindo que deslizelñ ime-
diatamente para o solo.

Iço trás efeitos Posi-
tívcs tanto para a Pró-
pri¿ árvore, que conse-
gue desse modo ex!¡air
da água da çhuva todos
os elementos nutritivos
de que necesgita, como
para o terre¡o que a cir-
cunda, ao impedir pela
retenção das águas, inun-
dações que destroem a
camada de hrlmus que
forma à superfície do
solo o qu,e constitui, Por
seu lado, um impórtan-
te factor mrtritivo do
sisterna ecológico.

Todos esteg factores
levaram os- cientistas
participantes, na realiza-
ção do projecto da
UNESCO a destacar a
recomendação de tratar
os bosques com extre-
mo cuidado, evitando na
medida do possível os
abates indiscriminados,
<<ume vez que se trata de
sistemas ecológicos mui-
to sensÍveis e de vi-
tal importância Para o
ciclo nutrÍtivo do meio
ambient'e circundante¡il

árvores seja os seus
' firitos e a madeira, os

lotnens usam desde há
¡nos outros pfodutos,
tais como o látex - a

ipartir do qual se produz
'{a borracha -, a resina,
a terebintina, gue são
segregados directamen-
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Brigodas du Jsoc de

ortistos e escritores e
musrc0s de vonguürdo

Numa cerimónia que teve lugar na passada
quarta-feira no Salão de Congressos, foi feito o em-
possamento das brigadas de artistas e escritores José
Carlos Schwartz e de músicos de vanguarda N'Fa-
ma,r'á Mané

A sessão realizou-se no quadro da Semana da
Juventude que decorreu em Bissau esta semana, e
ali foram entregues também os prémios dos melho-
res classificados no Carnaval-82.

O camarada Adriano Ferreira, suplente do CC
do PAIGC e Secretár,io-geral adjunto da JAAC feli-
citou os empossados inc,itando-os à continuação do
exemplo dos patrrrnos das duas brigadas - José Car-
lros e N'Famará Mané - artistas militantes da causa
da libertação nacional.

Da biigada de hrtistas e escritores fazem parte
Jorge Ampa, Duko Castro Fernandeq Rui Borges,
Domingas S,ami e Conduto de Pina. A brigada de
músicos de vanguarda é constituída por Aliu Bari,
Gundas, Francisco Martins, Rui Kimbanda e José
Manuel For,tes.

A missão das brigadas, segundo o texto de em-
possamento, deve ser a pesquis,a, estudo e divulga-
ção das capacidades artísticas e culturais das nossas
populações.

Quanto aos prémios do Carnaval-82, foram di-
vididos em três categorias:

, Grupo-- 1.o Chão de Papel/Varela; 2.o Ban-
dim-2; 3.o Cicer.

Canção - 1.o S: Luzia (Bibli); 2.o C. Papel/Vare-
la; 3.o Belém II.

Individual - 1.o Domingos Samuel (Bandim II);
2.o Faustino Augusto Gomes (Bandim II); 3.o Chefe
do grupo de Chão de Papel/Varela.

Salienta-se que foi dado um prémio especial a
José Manuel Fortes pela música que compôs versan-
do o Carnaval.

A sessão cultural continuou com espectáculos
dados por um agrupamento da K,onsomoi soviétic,a,
e pel'o conjunto -Nô Pintcha" e o . ..ballet" das
FARP.

NO KUSSAS

Palabra qu¡ Pekadur

''-#

Quis o Iran do Pindji-
guiti insuflar os búzios
do Ilhéu (2) que trans-
mitiram ventos poéticos
na lembrança deste ve-
lho nossor, falecido ainda
na resistência bélica que
fez partir o co;lono.

Velho que era, o tem-
po encurtava o seu ho-
rizonte visual e em tro-
ca the dava a memória
e a experiên(ia da vida
para do passado viver
o seu presente.

Na altura, uma cri-
ança eu era, tal como
os outros meninos, e
pela vizinhança da mo-
rança, esse lugar e es-
se ambiente frequenta-
va, seja em intervalos
de estudos, s,eja em tem-
pos de férias.

Da boca das crlanças,
ouvia-se frequentemen-
te:

- Tiu Djon, partin
um pre$o¡cinho, Pâ
n'kumpu kaaru di taara,
ku utru brinkedu...

Quis, por conseguinte,
a salpicada brisa das
Dórcades, pelo grande
Poeta (3) aludidas em
tempos ..dantes navega-
dss'>, dâf, inspiração à
Pena Leve arpancad¿
das graças habitando
..SegUnda-pOntett, <<pun-
tu-cibe,t, ..n'kun-n'hAn,
e mais além onde a
..Montanha de Cabral*
se confunde com â rru:
vem responsável pelos
..celeiros" do Sul, na fe-

cundação do arado do
..Blufo".

E para constar na Ac-
ta das Musas se elabo-
rou o presente Canto,
para cantar e embalar,
no ..bambâram>>, um Ve-
Iho, Velho trabalhador.

P'or conta PróPria tra-
balhava *Nhu Djon um
b'éss¡', esse Velho, Pro-
fissão de sapateiro. Tra-
zi.a sempre nos beiços
um cos,tumado *kanhú-
tu-, cachimbo de pau,
familiaiizado com ta-
baco bruto que catarro
lhe criava, ora saindo
em jacto pectoral, ora
em cuspos suculentos e
ruidosos em jeito de ex-
creção de pato, ou em
humano e sibilante re-
puxo salivar.

Calos, pelb menos nas
mãos, tlnha. Enam mar-
cas vindas da exPeriên-
cia da vida e do enlaçar
de cordas nas solas e de
pancadas de martelo so-
bre os dedos em vez do
tacão ou soÏa rija.

A sua morada confun-
dia*se, de facto, com a

pequena oficina de um
verdadeiro remendão.
Tudo numa desarruma-
ção arrumada, ]ixos, re=
talhos e outros desper- -

dícios à espera de serem.
evacuados para os seus
devidos lugares.

Suor exalando ctreiro
a coiro, cera, pregos,
queimados, colae ani-
lina... tudo num odor a
mofo.

De cada par conser-
tava apen,as metade e
ao cliente mostrava esse
meio conserto. Deram-
-lhe, por [sso, a alcgnha
(nomi di toróssa) que
bem reflectia a menta-
lid'pde de operário: ..Nhu
Djon um b'éssi,

Isso porque cobrava
dinheino ..de uma vez",
para depois acabar o tra-
balho num prazo por
cumpt'ir, por{ estava
sempreaadiar...Era-
ras vezes aoabava de
..Um btéSS" 

I

Agora, nem sei como
fazer dessas gentes que
ainda podem existir:!...

Será que vão conti-
nuar assirn?!

Mas voltemos ao <.Nhu
Djor¡ um b'éss".

Andar afrastado tinha
esse Velho, cþm as suas
bo,tas folþadas e velhas '

que sustentavam, o seu
porte de calças há muito
saídas do Alfqiate (outro
trapaoeiro - como ou-
tros tantos por aí - per-
dão amigo,*, e de cuja
cor esquecera a lava-
deina).

Não era ladrão, esse
Velho, mas era difícil
dislimguir que ..não era
mentiroso'", porque cho-
Viam,comentários como
pregos despendidos do
seu bolso:

- ..Nhu Djon ka tem
palabra"!

-..Anta-dé! Mâ,
oPalãbra ki Pecadur".

Bissau, 28-7-82

M'bi-Sonh Talibê Penha

NOTAS

(l) - *Um btésso - um
biáss - uma verz,

(2) - Ilhéu do Rei, ilha
defronte à cidade de Bissau.

(3) - Grande Poeta -Luís de Camões, r{o seu
Canto da epop{a portu-
guesa ..Os LusÍadasr, refe-
re-se ao Arquipélago dos
Bijagós, quando por cá
passou nesses tempos; daí
o lîome das dórcailes.

^

Lembrando do nosso amigo <.nhu Djon
um b'éss,' (1), o títu1b deste trabaltro é intraduzível
do crioulo para o português, porque nesta língua
existe uma estrutura de oralidadç diferênte. Por
exemplo, há muitos sinónimos para o substantivo
<<pessoa>> que são traduzíveis até em cqioulo.

Mas a própria palavra, numa tradução à letra,
par,a o criolo, dá o adjectivo ..pecador".

Contudo, podemos simplificar aqui dizendo que
o título do nosso trabalho quer dizer aproximada-
rnente o segu,inte: ...A palavra de promessa cumpri-
da é que dþnifica as pessoas>>.

E

nica <<parece oferecer
vantagens tecnológicas,
económicas e ambien-
tais em comparação com
outrag instalações movi-
das a turbina hidráuli-
ca onde a pressão das
águas for fraca". O au-
tor cita, entre outras, as
vantagens seguintes:

- dispensa-se a insta-
lação duma barragem;

-não ise requer ne-
nhuma peça móvel de-
baixo da água, com ex-
cepção de um ou dois
rolamentos para o regi-
me lento;' 

- maior mobil[dade
da instalação, pois não
precisa cobrir todo o
curso de água;

- peças desmontáveis
facilitando a regulagem
e manutenção;

- menor . repercus-
são sobre o meio ambi-
ente, prescindindo de
at'erro, e nenhum efei-
to adverso sobre a fau-
na aquática ou sua mi-
gração;

-não prgvoca inun-
daçöes ou alterações do
nível da água, que po-
deriam destruir ss ..ha_

hidroeléctricu
borrogem

I

nergn
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Turbina de eixo vertical, montada sobre balsa na bacia experimental alo NRC

Urna nova técnica,
que permitiria a produ-
ção industrial de ener-
gia hidroeléctrica apro-
veitando a corrente dos
rios e marés, oferece
excelentes perspecti-
vas, a julgar pelos tes-
tes realizados no Labo-
ratório de Hidráulica
do . Conselho Nacional
de Pesquisas do Cana-
dá- - NRC - ém Otava.

O moinho de água é
similar a um moinho de
vento, inclinado no sen-
tido em que as trélices

submersas, girando no
plano horizontal, são
arrastadas pela corren-
teza. As palhetas são
projectadas de maneira
a ,glrarem sempre nb
mesmo sentido, inde-
pendentementê da di-
recção da corrente. Tra-
ta-se de uma inovação
do presidente da Nova
Energy, Barry V. Davis,
engenheiro aeronáutico.

Os primeiros testes
foram aplicados a dois
protótipos: um moinho
de água de eixo verti-

cal, mcntado sobre uma
plataforma flutuante e
podendo receber de uma
a três palhefuis; e uma
turbina de eixo horizon-
tal¡ corn palhetas de
juntas de aç6 inoxidá-
vel,. montada sobre um
suporte perfilado para
depois ser instaiada no
fundo dum canal adu-
tor. O primeiro modelo
foi o que ofereceu me-
lhores resultados.

No relatório descriti-
vo dos ensaios, Barry
Davis declara que a téc-

bitats" rasos essenciais
à sobrevivência dos þei-
xes e aves em inúmeros
estuários;

- localização do ma-
terial mecânico e eléc-
trico, inclusive dos gera-
dores, qcima do nível da
maré a'lt-a, dispensando
a necessidade de imper-
rneabilização com os ele-
vados custos correspon-
dentes, e facilitando a
manipultação do mate-
rial;

- preço e custos ope-
racionais muit'o mais
económicos do que os
dos outros sistemas. .

Segundo conclusões
do relatório, os testes
..indicam a viarbilidade
de produz,ir-se um novo
tipo de turbina hidráuli-
ca que permita o máxi-
mo aproveitamento da
energia cinética das cor-
rentes lenatas dos rios
e -marés,¡. oferecendo
uma série de vantagens
eeonómicas, ambientais
e ecológicas em relação
às instalações conv€n:
gionais".

O novo dispositivo se-
rá particularmente va-

lioso no aproveitamento
do rios e marés cujo
caudal for apropriado
(no mínimo, de 1,5 me-
tro por segundo), dis-
pensando a, construção
de barragens, cuja vida
útil é geralmente limi-
tada pelo aluvião e en-
chimento no montante
de bacia.

Além disso, o gstudo
efectuado pela Nova
Energy revela que o no-
üo'dispositivo tem um
rendimento melhor
quandoapressãoépra-
ticamente nula. Ao ace-
Ierar-se a correnTe com
a ajuda de um estran-
gulamento, tal como um
muro ou uma comporta,
obtiveram-se resulta-
clos espeotaculares, Por
exemplo, reduzindo-se
a largura do canal à me-
tade, dobrou-se a veloei-
dade da água e multipli-
cou-se a potência por
oitc, Assim, para maxi-
mizar o rend,imento,
basta escolher o local
onde a eorrente fluvial
seja rápida.

\
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africana, às cartas da
OUA e da ONU, à
admissão dâ República
Saharaui Democrática
no seio da OUA, à luta
da SWAPO na NamÍbia
e do ANC na .África do
Sul, pedindo a aplicaçãc
estrita das resoluções-
pertinentes da Organi-
zação das Nações Uni-
das, em particular, a re-
solução 435, do Conseiho
de Segurança, para o
caso da Namíbia.

O camarada Fiiinto
Barros declarou que
*condenamos e conti-
nuaremos a condenar
com vigor as agressões
repetidas das forças ra-
cistas sul,-africanas con-
tra os países'da Linha
da Frente (...), e exigi-
mos a r,etirad,a imedia-
ta, total e incondicional
do território angolano
ocupado".

Uma.veemente conde-
nação foi igualmente
feita a Israel, exigindo
a retirada das suas tro-
pas dos territórics ára-
bes ocupados, reafir-
mando, por outro lado,
o direito inalienável do
povo palestiniano à au-
tcdeterminação b e m
como c de criar um Es-
tado independente.

Um,a saudaçáo espe-
cial foi endereçada *aos
nossos irmáos do lim'or-
-Leste na sua dur.a, difí-
cil mas quão gloriosa
luta contra usurp,rdor
estrangeiro, pela liberta-
ção nacicnal e cons,tru-
ção da Pátria. Maubere
sob a direcção esclareci-
da da FRETIL"N*.

Filinto Barros reafir-
mouamanutençãoede-
senvolvimento dos laços
tradicionais de amizade,
de cooperação e de soli-
dariedade com as orga-
nizações, povos e gover-
nos que nos apoiaram
nos momentos mais di-
fÍceis da nossa luta de
libertação nacional.

O Primeiro-Ministro e Vice-Presidente do Con-
seil:o da Revolução, camar,ada Victor Saúde Maria,
termj.nou no princípio da noite do passado sábado,
18 do ccrrente, umâ visita de trabalho à reg:ão de
Oio e que o conduziu sucessivamente aos sectores de
F,ar.-m, Mansabá, 'Bissorã e Mansoa, e secções de
Binta, Jumbembem e Cuntima. A exemplo do que
a.conteceu noutras regiões já visitadas, o camarada
Pr meiro-Ministrrr levou aos câmponeses o que cha-
mou ..inantenhas de labur" e dialogou com cs ho-
mens e mulfrreres grandes sobre o cumprimento da
palavra de ordem do camarada Presidente Nino
V:.eira que é a de fazer iieste ano o .<Ano de Produ-
ção e da Produtividade- e ainda sobre a forma de
encontrar scluções justas aos problemas qu,e se co-
locam às populações neste momento.

Vis¡to do Primeiro-Ministro ò 'Regioo de O ro

Gouernn e populaçãs buscam suluçoes
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pulações analisaram tiram, na suas palawas
questões principais que <.constatar o $rande em-
lèvaram muitas vezes à penho das populações
análise da situação só- dessas zonâs em dar
cio-uoJític,a que o naís cumprimento às pala-
atraves¡a e resultante vras de ordem do nosso
n.ãc só dns irrequl,arida- grande Particlo-.
des das chuvas que pro- Dentro da política do
vocam maus anos agrÍ- nosso Governo; saliên-
co1as, mas também das tou o Primeiro-Minis-
várias dificuldades. tro nas réuniões com as

Tal exposição de pon- populações, o sector agrí-
tos de vistá, surgiu do cola é considerado como
convite f eito pelo prioritárioeúnicaforma
Primeiro-M i n i s t r o de podermos ultrapas-
à população no sentido sar as imensas dificulda-
dg èoiocarem frontal- des que o pais enfrenta'
mente os problemas que neste momento e com
enfrentam no dia-a-dia vista à crt,açáo da feri-
por forma a serem disr cidade e progresso do
cr-,.t'.dos, pois segundo o nosso povo.
Prjmeiro-Ministro, na É "*¡i* que esse sec-
nossa terra não deve tor c'on.t:nuará, de acor-
existir lugar para medo, do com as palavras ão
e que foi para acabar P¡imeiro-Il{inrstr'o, a be-
corn o merìo é clue se fez neficiar de maior aten-
a revölução do 14 de ção a fim de num curto
Novembro. tìsllâ.ço de ternpo, voltar-

.a,cnrcur,runa coMo äi' uî.rjtTåi""rlffii:
FORMA DE UT,TRA- cão ou: ^ taís o"ïorrr".pA,ssAR AS DIFICUL- ¿rp"Ëi"ñ""tã , 

"äeiaóDADES c1e Oio, na produção" de
A agrieultur.a foi a' mancarra' coconote, bor-

tónica dominante das racha, cera e mel.
preocupações apresenta- Ainda de acordo com
Cas pelas populações. o Primeiro-Ministro, o

Pois, por toda a par- Governo irá debruçar-se
te a população pediu ao seriamente sobre o pro-
Governõ meios de þro- blema de agricultura
dução e transporte dos com o abastecimento em
seus produtos como for- géneros de primeira ne-
ma de poderem aumen- c e s s i dade, considera-
tar a produção e alargar dos indespensáveis para
os campos da lavoura, o camþonê's. E num fu-
cumpriñdodessa forma tulo próximo, a
a.s n,':llavras de ordem do 'execução do plano de
Secretário-Gera1 do crédito agrícola, como
Partido e Presidente do forma directa de apoiar
Cons,elho da Revolução, o camponês no sentido
Comandante Kabi, e as- de poder produzir e ga-
sim poderem também rantir a sua subsistência
ter excedentes para aju- durante o trabalho de
dar o Estado em maté- lavoura. Por outro -lado,
ria de .exrrortacão. pediu à população que

A vontade do Governo procure adaptar-se ä si-
em ver aumentar a pro- tuação e não depender-
dução explica estas saí- -se unicamente do ca-
das cirntínuas do Chefe pricho da natureza.
d.o nosso Govero às re- E uma das condições
giões do país. apontadas é a irrigação

De recordar qúe o Pri- ' e o aproveitamento das
meiro-Ministro já visi- primeiras chuvas para
tou as.regiões de Tom- praticarem diversos ti-
bali, no Sut ao país, Ba- pos de culturas, apon-
fatá e Gabú, no Leste, tando para o árroz de
Cacheu, no Norte, visi- curto ciclo gestativo es-
tas essas que lhe permi- tando nesse caso o *abu-

lai- que se adapta a'to-
tio tipo de terreno e mes-
mo eom por:bas chuvas.' Ainda nô camPo da
diversificação das çul'
turas, o camarada Vic:
tor Saúde Maria disse
que isso permitiria Pre-
venirmos contTa os ris-
cos de um mau ario
agríccla, pois nem todos
os tipos de cultura exi-
gem muita ägua, urrl¿t
vez que o päís não dís'
¡rõe de condições para ga-
rentlr meros de lrngaçao.

Ao responder uma.
críticä ápresentada p9r
um.a oradora em Farirh,
o Primeiro-Ministro dis-
se qu e ..Controlè não
e:.elçi confianCan. COm
ef':ito, a camarada Rosa
GOmeS ..Tunhy" na sua
intervencão .Ievent'ou o
problema da distribui-
ção das sementes em
Çìle, ,segundo ela" , foi
1¡.lpginalizada a popula-
ção do Baírro de Gã=Sa-
po, tanto em seme-ntes
de manc¿rra," atîciz, co-.
m.,o n.a distribuição dos
génercs alþentícìos co-
mo milh'o, entre outros.

O Chefe do nosso Go-
v(jrno di"sse que se casos
desses estão a.passar é
porque há falta. de "con-
trolo,'pois que contre.lar
ñao significa '. fatta {e
corfianç-a, e para melhdr
podermos tr,abalhar é ne-
ccssário utllizar e-sse ter-
móm.etro da producdo. '

Ao falar do prgblg-
ma de aliihentação (ma-'
fé) levantado pela popu-
lação de Cuntima, o ca-
marada Primeiro-Minis-
tro disse que a popula-
ção tem a tendência de
criar an.imais só . p.ara
ronco ou vender em pé,
e que procurassem orga-
nizar de forma a qqe,qo
menos u.m.â vê7:.þof sê:
mana se abata qma vâca'.
para venda à população.
O dinheiro, é claro,. se-
ria p,ara o Cono mas desta
fgqma . evitpria a popu! '
laçãe de comer comida
só com água e sal como ,

estavam a queixar-se.
Por outro lado. isso aju-
daria a defender-se das
doenças.
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Um acolhimento calo-
roso foi dispensado ao
Primeiro-Ministro e co-
mitiva pela população
<le Oio, que s'¡ir¡ Íìì rue,
cantou e dançou p,ara
m.a"nifestar o seu con-
tentamentoeasua ade-
são ao PAIGC e aos ob-
jectirrcs do 14 de No-
vembro. A delegação,
antes de atrave-ssar o rio
FarJm, foi recebida pelos
camar,adas Aladje Bia-
que Sum.aré, vice-presi-
dente regional e con¡an-
dante da Segr:rança e

Quinto Kabi Na lana;
secretário para a organi-
zação do Partido na re-
gião, na ausência do res-
ponsável région,al, por
motivo de saúde. Um
destacamento de pionei-
ros saudou os visitantes,
tendo oferecido ao Pri-
meiro-Ministro o lenço
cla organização juvenil.

Enquanto isso, noutra
margem notava-se um
grande mcivimento de
*djidius- e grupos de
mandjoandades, traja-
dos de cores garridas,
atletas do clube local e

..n.'h.,a yes" (mancebos oer-
tencentes à etnia balan-
ta).Àcheqad,aà Farim,
sede regional, e durante
o p,ârcurso até a residên-
cia do Presidente do Co-
mité, a comitiva foi
acompanhada de tambo-
res e danças folclóricas
que eram exibidas por
mulheres, crianças e ve-
lhas. A cena, aliág repe-
tir-se-ia em lodas as lo-
calidades por ônde pas-
sou a comitiva.

Esta era formada pe-
los directores-gerais dog
Armazéns do Povo e da
Sccr¡min. respect,.ramen-
te, Armando Lobo de
Pina e Aqr"r;¡,11¿" Paque-
te, pelos inspectores ge-
rais dessas duas empre-
s?s comerciais e ainda
pelo engenheiro jorge
Mandinga, do Ministério
¿las Obras Públicas,
Construções e Urbanis-
mo.

DIALOGO FRANCO
Problernas relaciona-

dos com a falta de mer-
i.rcadorlas, especralmen-

te arroz, sabão, tecidos,
que prejuilicam o d,,âs€D-
rolar normal da vida da
populaçãoeoavançodo
trabatrho da lavoura, a
abertura de novos pos-
tos de venda dos Arma-
zéns do Povo e da Soco-
min, a construção de es-
colas, hospitais e a cria-
ção de meios de evacua-
ção dos doentes e o abas.
tecimento de medicd-
mentos e'água, o mau es-
tado de algumas estradas
d,a região, o at,aque de
praEa.s às cultur,as, a fu-
ga de mercadorias para
os países vizinhos, o
problema dre ladiões, a
comercialização de pro-
dutos com CFA, o êxo-
clo de jovens pâra a ca-
oital, o r¡roblema das bo-
lanhas, foram entre ou-
tros os temas ¿þs¡r{êdos
nas reuniões.

Os encontros sempre
desenrolaram num clima
de franco diálogo, e de
total abertura, durante
qs quais o Governo e po-

D
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Semono Nocionol do luventude

Me¡as-finais do torneio lnter-Bainrms
O torneio inter-bair-

ro; qrganizado Pela J.A.
A.C. no quadro da Se-
mana Naclonali da Ju-
ventude, encuntra-se já
nas melas finaiP tendo
em ¿onfrontação hoje,
pelas 16 horas, Mis-
sirÁ-Banculém e &rna'
nhã, à rnesma ho¡a¡ as
formaçõeo de Chão de
Papel e Reino/GaPbb-
fada,

O protesto da selec;
cão de Misgirá referen-
te ao encontru à equiPa,
de Bandim-2 foi cpnsi-
derado procedente Por
esta equipa tep alinhado
cinco jogadorps federa'
dos. Por outro lado, em
jogo repetição, a turma
de Blesau Novo não,
oompareceu ao Jogo
marcado contra Bancu-
lém. De fornra que eBta
equipa passou à elimi-
natórla aeguinte.

Enfim, dos encþntros
realisados veriflcaram-
-se os seguintes regul-
tado¡: Bandim-l, 0-Chão
de Papel/Varela, I e
Batrro de AJuda, 1-Re-
no/Ga.mblafadq 2.

Entretanto, no pavi-
lbão da UDIB ctntinua

a marcha' das, ..rest'antes
modalidadeso. Regista-
-se fraca asqistência. aos
encontros, mas em con-
trapartida os ParticiPan-
tes dinectos demonstram
muito interesse e com-
batividade nos desPi-
ques, embora estas mo-
dalidades não possuam
estruturas caPazes a ni-
vel nacional Para SerelfÌ
postos em competições.

Os resultados do Pa-
vilhão da UDIB: Votei-
bol; os cooperantes cu-
banos bateram respec-
tivamente em trêq sets
a formagão da URSS e
a da Guiné-Bissau Por
2-1. Futebol salão: So-
cogel, 4-Totobola, 1;
BNG, 2-Totobola, 5 e
BNG, 3-Socogel, 4. Em
andebol o BNG Perdeu
fren[e à formação da
Socogel por ter chegado
atrasado em relação à
hora estipulada Para o
lnfcio do encontro.

Resta unicamente 6
basquetebol que deixa-
mos para. rll¡timo, propo-
sitadamente devido à
participação da equiPa
da UDIB recheada de
lrlniores que esthrão

provavelmente em Maii
num torneio a nfvel da
zona-Z.

Frente ao BNG, mal-
grado maior experiên-
cia desta equipa, os jo-
vens udibistas venciam
por urna margem de 12
pontos de diferença.
Mas quando toda a gen-
te pensgva numa vitória
desta equipa, a e:rperi-
ência dos banquistas fez-
-se sentir e chegaram ao
fim do encontro coìn
uma vit6ria de 63-53.
Um volta-face extraor-
dÍnário do BNG, ¡nas os
júniores não consegui-
ratrl e antldoto suficien-
te para aparar os contra-
-ataques e ao mesmo
tempo não aproveitaram
os nervos dos banquis-
tas que, ao perderem,
fizeram gato e mpato
pa¡a irritarem toda a
gente, inclusivé a arbi-
tragem, e conseguiram
os seus Íntentos. Para
nós, reside aqui o grande
erro dos jrlniores, que
depois do BNG setrenar
os nervos alérgicos å
arbitrage4, tornaram-
-s¡: impotentes face à
defensiva contrária.

Caso curjo.cp é que a
vitória do BNG baseou-
-s€ fundamentalmente
na acção do júnior Beto
(ao servip desta equi-
pa), Na UDIB distin-
guiu-se Dédé, e Rucas
e Bumba na guerra das
tabelas.

CAIIIPEONATO
DE DEFESO

Na segunda jornada
da segunda.volta, a for-
maçãó de Magriços
abandona voluntaria-
mente o campeonato de
defeso de Bissau Novo
e os seus jogadoresl de-
clararam que nunca
mais participarão neste
defeso-Begundoonos-
so coffespondente Jor-
ge Fernando Fonseca.

Esta decisão foi toma-
da na sequência de al-
gumas anomalias verifi-
cadas no encontro fren-
te ao Grupo. Empatados
a uma bola, os Magriços
viriam amarcarogeu
segundo golo,. invalïda-
do pelo fiscal de linha
e confirrnado pelo árbi-
tro e, já no fim do en-
contro, o Grupo mårcou

o seu segundo t'ento,
também considerado fo-
ra de jogo pelo fiscal
deJinha (em cima do
lance em relação ao ár-
bitro), mas que este não
atendeu.

Resultado. Protesto
do público pela decisão
do árbitro e alguns dos
antigos fogadores do
nosÊo futebol que for-
mam os Magriçosr entre
os quais Armando Ma-
nhiça, Fodé, Djassi e
Mama declararam que
jamais se exibirão no
campo das Palçneiras.

Outros resultados:

Dua Djabi (1.o classifi-
cado) por 1-0 frente a
Bedjas, aq at'enções es-
tavam concentradas no
encontro PANK-Pansau.
Realmente, caso Pansau
vences\se o jogo (aten-
clendo a sua parceria
com Dua Djabi na tabe-
la) sagrar-se-ia campeão,
enquanto PANK, tendo
um ponto de diferença
em relação aos dois pri-
meiros, tinha interesse
numa vitória.

Logo no início Pansau
abriu o activo po¡ inter-
médio de Leandro. Mas
PANK, não daado o
braço a torcer, emPatou
através de Bocar. Na
segunda parte, a escas-
sos rninutos do fim, Bo-
bo marcaria o golo de
vitória para PANK.

Acto contínuo, desen-
cadeou-se uma Pancada-
ria geral, no quai os ho-
meng de Pansau visa-
rarnoárbitro.Osuru¡u
viria a terminar com a
intervenção da Pollcia.
Lamentável tal Proce-
dimento de uma equiPa
que não soube perder.
O nosso corresPondente
Mussa Camará lament'a,
e com tazáo, o facto da
Federação deste bairro
ter permitido ao árbi-
tro dirigir o ..embate'"
sem cartões.

Resultados: Bedjas, 1-
-Dua Djabi, 0, Pank, 2-
-Pansau, 1. O encontro
entre Amazonas e Pega
Mama será rePetido
ho!e.

Andebol

ilodit
compeõo

A formação argeli-
na de Nadit de Argel
vencell a quarta edi-
ção do campeonato de
,A,frica em andebol a
rrível de clubes ao
derrotar a turma de
Inter-Club do Congo
pela margem de 18-
-14. Com esta bri-
lhante vitória, os ar-
gelinos travaram e

sucederam ao Zama'
leck de Cairo (tri-
-campeão) que bate-
ram também nas
meias-finais do refe-
rido campeonato.

Por outro lado, na
classe femininâ,
Shasshopers da Nigé-
ria sagrou-se campeã
ao derrotar o Air
Afrique de Buaké.

Cosmos,
Alamuta,

Melhores marcadores:
Osseco (REAFRIK)'com
sete g o 1o s, Bernardo
(Alarnuta) com seis e Se-
cuna (Grupo) com qua-
tro golos apontados.

Classificação: REA-
FRIK 10 pontos; Grutr¡o,
p; Magriçog 7; Borlistas,
'6; Alamuta e Cosrnos
todos com cinco pontos.

DERROTA GEEA
PANCADAN,IA

MISSIRA, Com a
derrota da. formação de

departamentos estatais,
empresas prlblicas e pri-
vadaseoprlblicouten-
te de veículÞs pesados e
ligeiros que, a partir do
dia 20 de Setêmbro do
ano em curso passa a
assistir o parque rodo-
viário nacional com s
serviço de alinhamBnto
de chassis.

_Mais informa que es-
te serviço não é apenas
destinado a veículos da
marca Volvo/Berliet,
mas também a tbdas as
marcas exiglentes no
pals.

Também aproveita pa:
ra informar que, a 27 do
mesmo mês e ano en-
trarão enr funcionarnen-
to as suas secções de
Bate-Chapap e Pinturas
para todo o parque ro-
doviário nacional.

o
LABORATORIO
DE ANÁ,LISES CLINI.
CAS DE BEI,ÉM

Um l,aboratório ao seu
dispor, equipado com
material moderno, e pa-
ra todb o tipo de análi-
sesr, com pessoal qualifi-
cado e com grande ex-
periência em análises de
doenças tropicais.

Rua do Figueiredo, 2

- (À Calçada do Gai-
vão) Telefone: 648740

LIISBOA

3-Borlistas,
2-REAFRfK,

2,
2,

An,Í¡nc¡os

O.Departamento dåÊ Îelçomunicaçôes
da Secietaìia de Estado dos Corrèlos e Teleco-
munlcagões coóunica os utentes de telefones
qpe, por motivo de segurança própria, devem
oþii o cartão dos C.T. aos técnicos de telefo-
nes que dão assßtencia nas residências.

Aviso

o
sECBgr'^6$IO (A)

YENDE-SE

Vende-se automóvel FIAT 128 com qua-
tro portas, totalmente reparado com licença
de praça, por bom preço. Contactar pelo te-
lefone 21229I durante as horas normais de
expediente.

coNvocalonm

O Sportfng Clube de
Bissau, convoca todos os
seus associados em ple-
no gozo dos seus dinei-
tos, para tomarem parte
¡a Assembleia Geral do
Clube que terá lugar na
Sexta-feira, dia 24 d,e
Setembro, pelas g horas.
A Ordem dos trabaûhos
é a seguinte: Relatório
do ano 798L182, presta'-
ção de contas e eleição
dos no\¡os corpos ge-
rentes. A Assembleia
realizar-se-á meia hor¿
depois da hora inicial-
mente prevista, com
qualquer número de só-
eios.

@
COMUNICA.DO

Um grupo de associa-
dos e simpatizantes do
Spo¡ting Clube de Bis-
sü, comunica a todos
os sportinguistas, que
está em marcha a cria-
ção de um Núcleo deno-
¡¡inado *NúTCLEO DOS

ANTIGOS DIRIGEN.
îES E ATLETAS DO
SPORTING CLUBE DE
BISSAU,'i estnuturs
que terá como finalida-
de apoia,r financeina-
mente a colectividade,
no momento crítico que
¿travessa. Por isso, ape-
la-se a todos os sportin-
guistas que participem
no pnocesso que o Nú-
oleo se propõe e que é
a Reconstrução do nos-
so popular, Sportíng
Clube de Bissau. Anun-
ciar-se-á para b¡eve, a
data da 1.4 reunião do
Núcleo, para eleição
dos seus corpos dirigen-
tes e o traçar de direc-
trizes que nortearão o
mesmo.

o
MANUTENÇÃO
DE VEICT'IÍ)S

O Centro de Manu-
tenção de Vefculos -
E. P. sito no Bairro de
Ajuda, tem o Prazer de
informar a todos os seus
estimados clientes dos

Predsâ-se de secretário (a) com domfnio
de Pqrtuguêa Frauc€s e Inglêg faladg e 9q-
crito, assim como cvnhecime¡rto de daetilo-
grafiã.,

Os interessÊdos poderão contactar com
a Embatrada do Eglpto, Rua 12 de Setembro
l-1. A, þdos oe dias rlteþ ilas I às 14 horag
cu pelo telefono 214022.

t

Editos
:.4a

Fez-se prtbltco que pelo juiz da Vara Cf-
vel do Tribunal Popular da Região de Bissau e
reapectiva Sec'rctarla, uos autos de Acção Or-
dtnãrta de Adopçãc Plpna que o Agente do
Mlnlstérto Públicu, em representação da me-
nô¡ Sandra Marie, de 2 anos de idade, move
oóitna os familiares desconhec{dos da sua re-
prâsentada, residentes em parte incerta, cor-
rern éditos de trinta dlag a contar da segunda
e riltima publtcaCão deste anúncio, citando os
Rér¡s Familiares desconhecidos da eua repre-
sentada, para no prazo de vinte dlaB, findo o
dos éditos óedt¡zirem os seul¡ direitos na meg-
rna acÉp.

P&l¡¡ t *Nô PI¡TICHA' Qua¡t¡-teira, 22 ile Setembro ile l98Z
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Argélio

Greve no

construçõo
sutomóYel

Uma das maiores
unidades indusft'riais
da Ar,géliai 6 ..Com-
plexo de Veículos In-
dustuiais" (CVI) de
Rouiba, noq subúrbios
de Argel, paralizou-
-se devido a uma gre-
ve desencadeada Pe-
los seus B mil oPerá-
rios, soube-se de fon-
tes bem informadas
na passada terça-fei-
ra.

,0s greviFtas Pedem
à direcção da emPre-
sra ufiIâ *distribuição
justa- dos benefícios
quB thes pertence co-
mo prevê a lbi de
1972 sobre a Gestão
Socialista das EmPre-
sas.

Segundo âs trlìres'

mas fontes, o confli-
to surgiu na divisão
dos prémios anuais
entre o pessoal co-
mercial, que teria fi-
cado com ã maior
parte, enquanto os
operárioq produtores
consideram-se lesa-
dos na partilha.

A fábric¿ de Roui-
ba., que Produz
anualmsnte cerca de
7 mil camiões e au-
tocarros, foi construí-
da em 1972 Pela *So-
ciedade Nacional das
Indústrias Mecâni--
s¿s" (Sonacome), de-
pois da nacionaliza-
ção das cadeias de
montagem ..Berlilet"
situadasr no mesrno
Iocal. )¡;: - ì

üen0cidio inü0neslo n0 limot-lesle

r¿el de todo o território
libanês; recusa de um
tratado de paz sepanado
com Israel; dissolução
de todas as milÍcias; a
salvaguarda das liber-
dades constitucionais e
democráticas.

Lami'ne Gemayel be-

A sétima eimeira do
Movimento Não-Alinha-
do deverá real,izar-se na
fndia,. provavel'mente em
Março próximo - decla-
rou o ministro cubano
dos Negócios Estrangei-
ros, Isidoro Malmierca.

Inicialmente, a cimei-
ra deyia reunir-se em
Bagdad, capital do lra-
que de 6 a 10 de Setem"

N¿o-Al¡nhodos

Gimeiro em Murço

neficia do apoio dos
Estados Unidos, cujo
enviado especial no Mé-
dio-Oriente, Morris
Drapen, afirmou no do-
mingo ter a ..certeza"'
que <<o Líbano será do-
tado de um presidente e
de um governo fortes".

bro, mas desistiu-se dþs-
ta cidade, devido à inse-
gurança provocada pelo
conflito irano-iraquiano.

O ministro cubano fez
esta declafação durante
um encontro com o Pri-
meiro-Ministro japonês
Zenko Suzuki, a quem
entregou uma carta do
presidente Fidel Castro,
rel,ativa às relações cuba-
no-nipónicas.

ABIDJAN - A pri-
meira reunião das insti-
tuições multilaterais de
financiámento para o
projecto panafricano de
telecomuni.cações ..Pa-
naftel" terminou na úl-
tima sernana em Abid-
jan, na sede do Banco
Africano de Desenvolvi-
mento (tsAD).

O prnjecto oPanaftel-
prevê a criação de uma
rede de telecomunica-
ções interna ao conti-
nente .africano, sem re-
curso à rede doutro con-
tin,ente,,como ainda
acontece em certas.liga-
ções interafricanas.

PAPA EM ÁFRICA

MAPUTO - O Papa
João Paulio II visitaca
Moçambique em Maio
de ig83, no decurso de
u{na digressão pela

Austral, que con-
duzirá o chefe da trgreja
catóiica a Harãre, no
Zimbabwé, onde t e-r á
lugar a primeira confe-
rência pl'enária dos bis-
pos d,a Africa Austral.

Esta inf'ormação foi
dada pela agênoia Anop,
que.citou fontes eclesi-
ásticas. Há cerca de 2
miihões de católicos em
Moçamb;ique.

PEAEGRINOS

NORA (SUÉCIR¡; *
Os problemas sanitários
encontrados pelas auto-
r,idades da Arábia Sau-
dita pelo afluxo anual
de milhões de peregri-
nosaMecaeaMedina
serão resolrtidos este
ar.ro pela comprâ de 300
sanitas suecas.. Uma so-
ciedade sueca instalbrá
no deserto, ao longo dos
circuitos que devem
efectuar os peregrinos,
cabinas com estas sani-
tas, que rrão þrecislrm
de água. Depois de cada
r,ltilização, deita-se auto-
maüicãmente um produ-
to deSinfectante.

cooPDRAçaO

TUNïS O comité
perman,ente de coopera-
ção af,ro-árâbe reunir-
-be-á na primeira quin-
zena de Outubro ma ca-
pital tunisina. Compos-
to por 24 Estados africa-
nos eárabes, ocomité
permanente fixará n0-
me,adarnente nesta reu-
nião ..as priorldades que
exige a acção económica
comum à luz das neces-
sidades das duas .comu-
nidades árabe e africa-
nâ>>.

AMAIX)U AIIIDJO

MADRID - O presi-
dente da Repúb1ica dos
Camarões, Amadou
Ahidjo, devia iniciar an-
teontem uma visita ofi-
cial de três dias a Espa-
nhal a convite do rei
Juan Carlos. Ahidjo es-
tudafá com personalida-
des do mundo económi-
co a possibilidade de in-
vestimento espanhol nos
Camarões.

t'-

O Governo português <.não pode exigir da In-
donésia mais do que a devolução de Timor-Leste
a Portugal, para que a descolonização do território
seja asgegurada na. paz e na liberdade. - de-
clarou na semana passada a comissão p,arlamen-
tar portuguesa para a resolução do problema do Ti-
nor-Leste. Esta comissão denunci'ou o genocídio
p,raticado pelas autoridades de Jakarta, o que já
provocou a m'orte de 300 mil pessoas desde a ane-
xaçãc,pela Indonésia, em 1975, antiga colónia por-
tugucsa, transformada hoje num verdadeiro campo
de concentração.

A c,omiss.ão parl.amentar, formacìa por três de-
pätados ('Jcis scciais-Cemocratas e um socialists),
e;,itregorr ao pres,idente da República portuguesa,
A.ntónio Ramalho Eanes, um relatório resultante da
slriì r:ecente v:sita aos refugi,ados Mauberes na Aus-
tráì'ia, e Cos contactos estabelecidos com,as autorida-
d.es australian,as, american,as e com a Organização
das l{ações Unid,as.

O caso de Tirnor-Leste deve ser.examinado pe-
la Assembleia-Geral da ONU na segunda quinzena
de Outubro. A comissão parlamentar aguarda que o
Primeiro-Ministro português, que tomará a palavra

O Parlamento libanês
eiegeu pela segunda vez
em menos de um mês
um presidente da Re-
pública para suceder
ao presidente, Elias
Sa,rkis, cujo mandato
expira amanhã. Trata-
-se desta vez de Lami.
ne Gemayel, deputado
Kataem (falangista), ir-
mão de Bechir Gemayel,
eleito presidente a 23
de Agosto último, e ví-
tima, logo a seguir de
um atentado à bomba
na sernana passada'.

Segundo observado-
res, esta eleição de um
outro Gemayel apanece
como um verdadeiro
desafio âos que quise-
ram, com o assassinato
do' prirneiro, impedir a
prossecução de uma
po[ítica libanesa favo-
rável aos objectivos do
governo de Tel-Aviv,

que perspectivava um'
tratado de paz forçado
com o Líbano.

A morte inesperada
do primeiro Gemayel,
cuja eleição havia sido
imposta ao povo libanês
pelos autores do massa-
cre de Beyrute, desen-
cadeou nov¿mente a fú-
ria devastadora e assas-
sina do exército israe-
lita contra campos inde-
fesos dos refugiados
palestinianos no Líbano,
e a sua ocupação de
'quase metade do tenri-
tório libanês nos últi-
rnos dias.

O novo presidente,
que presta juramento
amanhã, terá que en-
frentar as mesmas exi-
gências dos muçuima-
nos e da esquerda [iba-
nesa, cujos princípios
se resumem ha obten-
ção da retirada de Is-

das as confissõès IÞmentavam o
assassinato de Bechir GemaYel,
pondo de lado as divergências
políticas que os sep,ara'va, os is-
naelitas aproveitaram p,ara en-
trar em Beirute-Oeste, onde im-
puserâm a sua Iei, a pretexto de
<<querer evitar uma guerra civil,'
que podia surgir corn o atentado
que vitimou o presidente recém-
-eleito.

Contudo, a maioria dos ob-
servadores são unânimes em con-
siderar que os I'ibanesei nunca
estiveram tão unidos, como n-o

dia do enterro do ex-líder das fa-
I'anges cristãs.

Aceita-se como plausível a
ideia de que com a retirada dos
combatentes de Beirute, para
justificar a sua presença no I-í-
bano, Israel recorreu a um estra-
tagem,a maquiavélico: matou o
presidente que ,os seus tanques
impusera aos llibaneses.

A sede de vingança acorda-
ri,a o velho demónio das guerras
civis. Mas lá está o exército de
Israel para assegurar <<a estabili-
dade". Claro que ninguém acei-
tou esta manobral nem mesmo o
principal aliado de Tel-Aviv - os
Esfados Unidos - que também

nessa Assembleia, divulgue a posição do Governo de
Llsboa. '

Conforme as entrevistas obtidas pelos deputa-
dos portugueses na Austrália com os timores recém-
-chegados c1a ilha, a situação é realmente catastrófi-
ca: nãc chove há quatro anos, e a agricultu.ra tradi-
cional foi praticarnente destruída.

Existe uma epidemia de malária na iiha e não
há medicamentos. O governo indonésio fechou a
porta a todo o apoio externo. Desde a'anexação mi-
llt¿r da ilha, a população maubere baixou de 700
para -400 mr.l habitantes. Na sua m,aioria são velhos,
e há cerca de três mil órfãos, o que por si só consti-
tui um bom indicativo dos métodos que a Indonésia

Genocídio não é uma pal,avra excessiva para
descrever tais métodos: quando suspeita que exis-
tem guerrilheiros em determinada aldeia,, a Indoné-
sia não procura - m,ata t'odos os rhabitantes. E con-
tinua a destruir os campos de lavoura nas monta-
nhas, par,a l:quidar a resistência popular pela fonre.
-Apesaír de to'do este estado de coisas, ainda existe
resistência activa"' - garanüiu o parlamentar Manuel
utiiiza.

Libono: l¡mine EGmuyGl c n0u0 Ues¡ücnls

Polestino: O mérito da OLP
Se considerarmos que o so-

frimento é um dos Preços que
os povos têm- que pâgar Pela sua
libertação, o povo árrabe da Pa-
lestina merecia hå muito disPor
do seu Estado soberano.

No entanto, foi Preciso o
bárbaro assassinarto', na sexta-
-feira passa"da; de várias cente-
na*s de civis palestinianos dos
campoq de Sâbra e Chatila (em
Beirute Oeste) para que os diri-
gcntes de cert,os pa.íses ditos ci-
vilizados denunsiem a mons-
truosidade que é a invasão israe-
lita do Líbano e exijam a retira-
cia das tropas de Tel-Aviv.

Os correspondentes de im-
prensa que estiveram no local do
massacre descreveram-no como
..hornendo", Algumas das vÍtimas
er¿ìm crianças de menos de dez
anos, a quem os carrascos ata-
rafir as mãos atrás d,as cc-stas an-
tes de os abater.

Parece que as milícias cris-
tãs do traidcr Saad Hadad é que
forarn os responsáveis. Mas o que
irnporta neste oaso é saber quem
tornou possível o massacre des-
ses inocentes ! T'odos os indícios
apontam para Israei!

Enquanto os libaneses de to-

juntatram a sua voz ao eoro geral
que exigiu a retirada sionista de
Beirute-Oeste. O EgiPto' Por sua
vez, teri¿ ret[rado o seu embai-
xador da capital hebraica.

Estas tornadas de Posição
significam que er.nbora tenha ga-
nha a bataiha de Beirute, Israel
está em vias de perder a guerra,
pelo menos no campo político
mundial, onde a OLP já não é
mais visto como um <.movimento
terrorista", m,as sim, como a or-
ganização representativa de um
povo que l\rta pela sua liberdade
e independência.

A ideia de que os palesti-
nianos também têm direito a uma
pátria livre e soberana conseguiu
milhões de adeptos nos três me-
ses que durou 'a operação .,Paz
na Galileia*.

Impulsionado pela OLP, sua
vanguarda revoluci'onári¿, o po-
vo palestinianô rejeitou a vida
das tendas, fez f.ace à liuta, per-
deu muitos dos seus fÍihos. Mas
já colhe um primeiro fruto,: hoje
ninguém duvida de que a sua
causa é justa. Isso ainda não é a
vitória final, mas é meio caminho
andado.

Quorto-felr@, 32 íle Setembro ile 1982 *NO PINTCIIA* Págind T
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Reforçar a tradição
de luta comum e debru-
çar-se sobre os proble-
mas que se colocam aos
t'espectivos países, por
forma a uma comple-
mentação de esforços
para a sua superação,
foram as tarefas apon-
tadas pelo Presidente
João Bernando Vieira à
cimeira dos Chefes de
Estado dos paises de ex-
pressão oficial portu-
guesa, reunidos na ci-
dade da Praia desde on-
tem.

A par de uma análise
da conjuntura política
internacional e da si-
tuação no nosso Conti-
nente, em partictrlar no
que se ùefere à divisão
no seio da OUA, moti-
vada pela admissão da
Reprlblica .A.rabe Saha-
raoui Democnática
(RASD), e ainda do
apoío à luta fos povos
da Namíbia, da ^{friea
do Sul e do Timor-Les-
te, os cinco Chefes de
Estado discutirão Pro-
blemas da cooperagão
entre os nossos países.

Neste último aspecto,
ressalta a iniciativa de
criação de um banco co-
mum aos cinco países
que, segundo o camara-
da Nino Vieira, contri-
buiria gnandementq pa-

Maria Nhassé, uma
jovem artista do gru-
po *ballet nacional
.EstaéanossaPátria
Amadao faleceu no
passado dra 19 de
Setembro, vÍtima de
doença.

Filha de Quegua
Nhassé e de lutik
Natchama, natural de
Manlafo, Região de
Oio, Maria Nhassé
ingressou para o *bal-
let* nacional no dia
5 de Dezembro de
1975. Em 1981 f.ez
parte da caravana
cultural que se deslo-
cou ern digressão à
União Soviética. No
ano seguinte foi cha-
mada a in'gressar no
grupo artístico que
acompanhou o Chefe
de Estado nas visitas

Proio, IllSCUtif
e unid¿üe

G00p0raç40
alricana

-

povo de Timor-Leste à
autodeterminação e in-
dependôncia, como
qualquer outro povo no
¡r-undo-, disse Nino Vi-
eira.

A situação no Tchad
também merecerá aten-
ção dos dirigentes reu-
nidos na Praia. De acor-
do com o camarada Pre-
sidente, o país atraves-
sa uma situação grave,
com tendências de gru-
pos que não conjugam
com os objectivos de
Unidade Africana pro-
clamada pela OUA, on-
ganlzação que tem a
seu cargo a responsabi-
lidade de contribuir pa-
ra a'luta libertadora do
Continente.

É ainda neste quad¡o
que os chefes de Estado
de Angola, Cabo Verde,
Guiné-Bissau, Moçam-
bique e de S. Tomé e
Príncipe farão uma
análise sobre a evolu-
ção da luta dos povos
do Sahara Ocidental, da
Namíbia e da .A,frica do
Sul e suas consequên-
cias pana os países da
linha de frente, caso
concreto de Angola e
Moçambique, alvos de
agressões racistas devi-
do ao apoio militante
dispensado àqueles po-
vos em arma.

acompanhado do cama-
rada Francisco José Fa-
dul, dlrector da Escola
de Direito.

Durante a sua estadia
no Brasil, Fidélis D'Al-
mada proferirá algu-
mas palestras na Uni-
vers'.dade de S. Paulo e
assinará um convénio
de cooperação entre
aquela universidade e a
Escola de Direito no
que respeita à contra-

Bangurá, Secretário de
Estado dos Combatentes
da Liberdade da Pátria
e Pnesidente da Comis-
sãc.

No decu.rso dos traba-
Ih,os., os delegados regio-
nais fizeram uma expli-
cação detalhada das ac-
tividades desenvolvidas
até àdataeapontaram

¡lAG-Konsomol
*A 3.a Semana de Amizade entre a Ju-

ventude da República da Guiné-Bissau e a da
União Soviética serviule mais uma prova do
alto nível de desenvolvimento da cooperação
sã e fraterna entre a JAAC e a KONSOMOL
Leninista, e foi uma eontribuição importante
de ambas as organizações para o fortaleci-
mento dos tradicionais laços de amizade en-
tre os povos dos dois países e entre o pAIGC
e o PCUS" - extrai-se no comunicado con-
junto que encerrou, na sexta-feira, a visita
de uma delegação de Juventude Soviética ao
nosso país.

Nesse eomunicado, que insere declarações
de nrincípio e o refgrco de-cooperação entre
a JAAC e a KONSOMOI. as duas partes as-
sinantes realçaram a concordância de pontos
de vista entre ambas no respeitante a ques-
tões tratadas, que se baseiam nas suas posi-
ções comuns na luta contra o imperialismo,
eolonialismo, racismo, anartheid e a reacção,
pela paz, democracia, independência nacion¡'
e progresso social.

As duas partes juvenis apelam a tomada
de medrdas urgentes e eficazes que ponham
termo à corrida aos â.rm¿Ìmentos, a criação de
armas q.uímieas e <qustentam as propostas de
paz defendidas pela ITRSS e os esforços invi-
"dados pela comunidade socialista e forças pro-
gressistas do mu,ndo para garantir uma paz
duradoura*.

Entre vários outros pontos, o documento
aponta ainda as transformaçõeq políticas e so-
ciais no Continente Africano, que consideram
satisfatórias, condenaram as agressões cons-
tantes do regime racista sul-afrieano contra
Angola, confirmararn a sua solidariedade in-
Quebrantável para com a.juventude angolana
e de outros estadoq da Linha de Frente e con-
'denaram,, igualmente, a ocupação ilegal da

Namíbia pelo regime de .{,frica do Sul.

Contoctos

com o BM

ra o desenvolvimento . -- ainda este ano, ¡lossivel-
desses países. I mente naquela capital
I i_ l!' árabe.
OUA - TTMA I

RESPONSABILIDADE SOLIDARIEDADD
HrsTóRIcÁ, COM TIMOR-LESTEt\

*A OUA tem uma Em relação ao ¡¡oble-
missão histórica a cum_ ma de Timor-Lestê, o¡_
prir, no quadro da li- de o povo enfrenta uma
bertação total do Con- das m a i s bárbaras
tinente e da garantia agressões perpetrada
do direito dos povos ¡ pelo regime de Indoné-
autodeterminação e in- sia, o Comandante de
dependênciùù afirmou o Brigada Nino Vieina in-
Chefe de Estado guine- formou que no quadro
ense, respondendo à de apoio à luta dos po-
pergUnta dos jornalis- vos' um princípio co-
tas sobre a situação no mum aos paÍses da ex-
Continente, em particu- -Conferência das Orga-
Lar, à situação da crise ¡izações Nacionalistas
que atravessa a nossa das Colónias Portugue-
organização conrtinental, sâs, os Chefes de Estado
OUA, e que levou ao reunÌdos na Praia irão
fracasso da cimeira de fazer uma ehamada de
Tripoli. atenção às organizações

Nino Vieira, que fa- como a ONU' O U A,
lava aos jornalistas no Não-Alinhados e, inclu-
aeroporto, antes da sua sive a Portugal, como
pantida para Praia, se' antiga potência admi-
þunda-feira à tarde, nistrativa, para a situa-
classificou de fracasso ção que vive o povo de
a situaçåo que a ^{,fnica Timor-Leste que sofre
enfrenta, apesar de se a ameaçâ de um autên-
mostrar confiante quan- tico genocídio.
to aos resultados do Co-
mité de Contactos cria- ..V a m o s discutir a

do pela OUA, no senti- melhor forma de refor-
do de pensuadir os Che- çar o nosso apoio à luta
fes de Estado ausentes desse povo e ao mesmo
em Tripoli a tomarem tempo chamaremos a
oante numa reunião ONU à responsabilida-
fosteria a ter lugar de quanto ao direito do

Foleceu ortisto do " Bollet"
Gooperuçüo com o Bro¡il

oficiais à Reprlbiica
Popular Democrática
daConelaeàReprl-
blica Popular da Chi-
na.

Maria Nhassé dei-
xou a marca de uma
mulher amante da
arte, dedicada ao gru-
po, cativando a esti-
ma e consideração de
todos os seus colegas
do oballet. nacional.

A eonvite do gover-
no brasileiros e da Uni-
versj.dade de S.Paulo,
encontra-se em visita
de trabalho à República
Federativa do Brasil, o
camarada Fidélis Ca-
bral D'Almada, membro
suplente do BP do
PAIGC e Ministro da
Justiça.

O camarada Ministro
que deixou Bissau na
quarta-feira passada é

A Comissão Nacional
dos Deficientes; reunida
no passado dia 14 dd
mês em cursfo, analisou
os relatórios de activi-
dades apresentados pe-
los delegados regionais
de B,afatá, Oio, Quínara
e da Cidade de Bissau.
A reunião foi presidida
pe¡o camarad,a Braima

tação de professores, à
equivalência do curso e
concessão bolsas de es-
tudo para os actuais fi-
nalistas da Escola de Di-
reito.

Com o governo bra-
siieiro este dirigente
guineense tratará igual-
mente de questões li-
gadas ao. desenvolvi-
mento da nossa coope-
ração.

as dificuldades encon-
tradas rro desempenho
das suas missões. Foi
ainda apreciado uma
exposicão sobre a mis-
são efectuada pela ca-
marada Ana Balbina,
membro daquela comis-
são, ao Burundi, Congo,

O camarada Manuei
Santos, membro suplen-
te do BP do PAIGC e
Ministro dos Transpor-
tes e Turisrno regressou
na quarta-feira pass,ada
a Bissau após ter per-
m,anecido cerca de uma
semana nos Estados
Unidos da América, em
viagem de trabalho.

Em Washington, o ca-
marada Manuel Santos
tratou com os responsá-
veis do Banco Mund:al
questões relativas ao
pnojecto de construção
do novo pbnto de Bissau
nomeadamente, a gran-
deza do projecto, pré-
-qualifrcação das firmas
que executarão as obras
e aspectos jur{dicos li-

Beuniüo tu tomissüo de Deficlenles

Camarões, Togo e Etió- lgados à organização e
pia. I estrutura do projecto.
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